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Don Ameche, há muito conhecido o oproclodo 
pelos cinélilos portugueses, é um dos aclores mais 
ver sâleis do Hollywood. Interpreto dramos com tio 
op reciával corrocçlo como comédias com osfusianl• 
desenvolluro, ou filmes musicais com perfeito i von­
lade. Senhor do indiscutível talento histriónlco, de bole 
voz obaritonoda e do agradável presença, Don A mocho 
e dos •estrou mais cúleiu de toda a constelaçlo ome­
r1cana. Algumas das sues criações destacoram-se nl· 
tidamente e merecem ser lembrodes, como as de 
cO lnc6ndio do Chicago>, de e Assim Nasceu o Cinem.,, 
de cO Gronde Milag re> (A vida de Graham Bell, o in­
ventor do telefone), e principalmente de •Sinfonias 
Modernou. 

Na comédia musico! também Don Ameche -
cujo nome verdadei~ 6 Dominic Amici - tem obtido 

D o N 

AMECHE 

assi neláveis bilos. Recordem-se por exemplo es suas 
interpretações em cA Rolnho do Patim>, ao lado do 
Sonja Henie, o em •Sinfonia dos Trópicos». 

Em cUma Noite no Rio>, actuolmenlo em pleno 
triunlo em lisb6a, Don Amoche fez notévelmenle o 
duplo popel do Borao Manuel Duorte e do conlor 
americano larry Martin. É verdadeiramente magnifico 
o formo, cheio do subtileza , de lntelig6ncia e de brilho, 
com que dá as diferenças psicológicas existentes entre 
os dois sósias. A publicoçlo diste seu esplêndido re­
troto representa de certo modo, por parle de .•An.i'!'•· 
tógrefo>, uma homenagem oo tolonlo do S1mpot1co 
artista - e é umo maneiro como outro quolquer de lhe 
ogrodecer o cuidado com que aprendeu a no~so lingua 
poro cantor om perfeitíssimo portugu6s, no filme refe· 
rido, a canção cEncontrarom-se no Rio>. 
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o realizado1 

VO I d 1r1g 1r 

que foi 

«Aniki 
A Produção António Lopo Ri­

beiro fundou-se em Maio último 
e começou a filmar cm Julho o 
seu primeiro filme. 

Qual era o seu programa! ... 
PRODUZIR C O~ T 1 N U A· 
DAMENTE. 

O que se verifica! ... 
A Prod. A. L. R. produ~ sem 

interrupções ! 
Fitm.e N.• 1 - <0 PAI TI­

RANO>, estreado 75 dias depois 
da J.• volta de manivela. exito 
rotundo em todo o pais. 

Fil:me N.• li - cO !?A.TIO 
DAS CANTIGAS>, C'Ujas filma­
gens começaram na &emana ~ 
guinte à estreia do filme n.• 1 e 
que estará concluldo até ao fim 
d~ ano. 

Filme N.• li - cA MANTI­
LHA DE BE ATRIZ>, cm plena 
preparação, filmagens a come­
çar no próximo J anciro, estreia 
prevista para Abril. 

Filme N.• 4·- cA REPúBLI­
CA DOS PARDAIS>, o !ihne de 
Coimbra. Filmagens a começar 
na Primavera. 

Todos estes filmes já Coram 
anunciados em cAnimat6grafo>, 
e a sua realização já não oferece 
dúvidas a ninguém. A sua ence­
nação foi ent regue a três ence­
nadores, dois dos quais se es­
treiam: Francisco Ribeiro, que 
dirige cO Pátio>, Fernando Gar­
cia, que dirige cA lliantilh&>. 
A. L. R., director de produção de 
todos êles, encena pell80almcntc 
os filmes N.• 1 e N.• 4. 

O filme n• 5 

Mas as realidades (pois seria 
anacrórrico falarmos de projec­
tos) não ficam por aqui. Soma ... 
e seguei 

cSempre por bom caminho!. .. > 
como se diz no f inal do cPai T i­
rano>, sem fazer caeo da.quelea 

Oirector, editor e proorierório: ANTÓNIO LOPES llll AFIDn 

Pois anunciamos hoje o FIL­
ME N.• 5 da Produção A. L. R., 
a reaHzar também em 1942. 

O Filme N.• 5 tem um nome 
estranho, um nome misterioso, de 
esquisito sabor: cANIKI-BôBô>. 
E o nome de quem o realiza vai 
causar sensação no meio cinema­
tográfico: Manuel de Oliveira, o 
cineasta portuense, uma das 
mais sólidas promessas do Cine­
ma Português, autor de dois do­
cumentários famosos, que o pú­
blico e a critica distinguiram com 
particular apreço. 

Manuel de Oliveira 
e A. L. R. 

Vêm de longe as relações de 
Manuel de OHveira e de António 
Lopes Ribeiro. A primeira tenta­
tiva de realização do primeiro foi 
um documentário sôbre a vida 
dOfl trabalhadores portuenses que, 
desde a Ponte D. Luiz à Foz, tra­
balham de sol a sol: Douro, fama 
fluvial. Concebido, dirigido e 
montado por Manuel de Oliveira, 
filmado pel<> seu colaborador in­
separável António Mendes, D1n1.­
ro, /ai~ fluvial entusiasmou A. 
L. R., então crítico cinematográ­
fico do cDiário de Lisboa>. T~ 
dos oe distribwdores de filmes, 
que então eram obrigados a apre­
sentar em cada programa os fa­
migerados d 00 met ros portugue-

E OLIVEIRA 
) D. A . L. R. 

)J)es Ribeiro e sua. mulher, diante 
aturais das margens do Douro 

º'"';,...,, o recusavam, por o consi­
derarem <avançado> - em con­
cepção técnica, entenda-se. A. L. 
R., encarregado por António Fcr­
rl\ de organizar um especláculo 
de cinema português para o 
V Congresso Internacional da 
Crítica, realizado em Portugal, 
escolheu Douro, faina flltvial pa­
ra ser apresentado à elite dos crí­
ticos, que então nos visitava. Es­
tilvamos na primavera de 193l. 
E, de então pau cá, não se pu­
blico'U nenhuma História do Ci­
nema que não citasse o documen­
tário de Manuel de Oliveira como 
o filme mais representativo do 
Cinema Português. A critica de 
~mile Vuillermoz, no cTemps>, 
celebriwu-o nos meios intelectuais 
da E uropa. 

Mas passaram anos e Douro, 
faina fluvial continuava sem ter 
quem o apresentasse. Mais uma 
vez A. L. R. interveio a seu fa­
vor. E o filme, sonorizado com 
uma partitura excelente de Luiz 
de Freitas Branco, foi apresen­
tado em 1934 ao público no me&­
mo programa em que figtirava 
Gado Bravo, primeiro filme en­
cenado por A. L. R. 

Passaram mais anos. Manuel 
de Oliveira continuava a estudar, 
a trabalhar, a embalar o seu so­
nho cinematográ!íco. l\I as ne­
nhum produtor, a pretexto de que 
cnão era comercial>, se animava 
a dar-lhe um íilme para fazer. 
Em 1939, a Lisboa Filme, sempre 
disposta a incitar boas vontades, 
sonoriza um novo documentário 
de Manuel de Oliveira e António 

Mendes: Famalicii.<>. E é nova­
mente A. L. R. quem o apresenta 
ª" público, conjuntamente com 
Fciti.ço dJ> Império, no São João 
Cine do Pôrto, em 1940. 

O público e a crítica receberam 
1''amalicão com o máximo inte­
rêsse. Mas nem assim os produ­
tores se decidiram. E, apesar de 
propostas e contrarpropostas, de 
conferências e mais conferências, 
M. de O. não encontrava quem 
quiS<)sse aproveitar as suas ra­
rlssimas qualidades de cinemat~ 
graCista. 

A. L. R. fundara, entretanto, a 
sua própria produção, em Maio 
d~ste a no. E poucos meses ha­
viam de passar sem que entre 
ambos se não firmasse o que era 
lógico e justo: Manuel de Oli­
veira vai realiur filmes para ·a 
Produção António Lopes Ribeiro. 

Um filme de miudos 

A camaradagem e a amfaade 
existente entre A. L. R. e Ma­
nuel de Oliveira tem a sua con­
sagração no contrato que firma­
ram agora. A concepção que 'llm 
e outro têm do espectáculo cine­
matográfico só é diferente na 
aparência, por fôrça das suas ín­
doles )>CS808is, diversíssimas, mas 

(Conclui na página central) 



4 ANIMATô GR AFO 

Os «secun d á rios » • • • primeira ordem 

B AS 1 L RATHBONE 
t possível que o leitor veja com 

estranheza a inclusão de 8:1s1l 
Rathbone, no número dos actores 
secundários, que Animat6orafo se 
propôs homenagear, nos dcspre­
tenciosos artigos bi"~ráfic,s 11ue 
vem publicando. Basal, cvm cft i­
to, apareceu já como pr.i~e1pn1s­
ta de alguns filmes, dcs.je a s~ 
rie Sherlock Holmes. que a Fo>. 
empreendeu, ai.é E•n Face do 
Destino (The /11ad Doctor) que a 
Paramount nos deu no final da 
época passada. Parece, à primei­
ra vista, a julgar por estes faclos 
- e sem entrar cm linha de con­
ta com o seu real talento - que 
êlc teria jus a figurar nas cons­
telações das estrêlas da Cinclân­
dia. Em boa verdade, e por mui­
to pouco lógico que pareça - e 
parece, na. realidade - Basil 
Rathbone, êsse espantoso actor 
que temos -admirado cm tantos 
filmes, não é considerado, pelos 
estúdios, como digno de figu1·a1 
na. categoria, onde se at-rcgimen­
tem os chamados :isti·os de pri­
meira. grandeza. Está cm boa 
companhia., aliás, por que em 
idênticas circunstâncias se en­
contram Mclvyn Douglas, Mac 
Robson, Lewis Stone e outros que 
seria ocioso mencionar. Manda a 
verdade que se diga que esta dis­
tinção de ~ategorias não se faz 
à lu:t de critério do talento abso­
luto. Há que tomar em linha de 
conta o chamado ,·alor comercial 
das vedetas, .R ~un pPrmn nf.nt':in 
efectiva nos est(Jdios, etc. E se o 
facto não absolve a exclusão de 
Basil Rathbone do grupo n.• 1 
das vedetas - explica, pelo me­
nos, em parte, aquilo que se nos 
afigura o paradoxo. 

• • • 
Hollywood costuma catalogar 

o~ artistas em tipos definidos. 
Melhor dirlamos: H o 11 y w o o d 
costuma ccristalizan os artistas 
eUJ tipos definidos. Billie Burke 
tem que ser fatalmente o. «assom· 
brada> e fútil mulher, de racio­
cínio lento; Everctt llorton é o 
homem dos mil e um sarilhos, 
cque vai na conversa>, e que s6 
depois fari: cmarcha at1·ás> parn 
dizer o que querc; Frank Morgan, 
já vimos, é o protótipo do esque­
cido e do distraído. Tôdas as ve­
detas, em voga, têm uma psicolo­
gia certa, que cenvergam> quan­
do se apresentam no e plateau> .. . 

E, assim, se Hollywood quere 
1Jm vilão, mas um vilão distinto, 
de casaca e luva branca; um vi­
lão que seja ao mesmo tempo um 
ccharmeur:t, que possa prender 
na teia do seu encanto, qualquer 
donzela que o galã bom-rapaz dis­
puta - Basil Rathbone é a ima­
g<im que salta no ficheiro do cé­
rebro dos realizadores e produto­
res americanos. 

Vilão e personagetnJantipática, 
como regra geral, porquê? 1 Neste 
ponto a raciocínio, é inútil. Por­
quê?! Porque sim ... E êste por­
que sim>, quere dizer: pelas mes­
mas razões ignoradas que lcv.a­
ram os cineastas, durante anos e 
anos, a apresentar-nos a 'Myrna 
- a mais admirável das mulheres 
- sob os traços duma vingativa 

Príncipe Russo, nascido em F i­
geac?! ... 

• • • 
Rathbone tem dividida a sua 

carreira de actor, pela tela e pelo 
palco. E compreend~ que as­
sim proceda., porque um homem 
que, no tablado, tem um sólido 
prestigio, não deve gostar de 
cristalizar> em cbits>, que, tan­

taa vezes, só o seu talento de 
comediante, conseguiu impor. 
Começou, já dissemos, em 1912, 
por representar Shakespeare. 
Com Leslie Howard, pode consi­
derar-se o melhor intérprete do 
dificílimo reportório do famoso 
cl{,ssico britânico. R<Ym~u e Ju­
licf/11 no cinema, é um milagre 
de ll'ving Th-alberg, mas deve con­
siderar.se também o triunfo es­
pantoso, do elenco mais notável 
que até hoje viveu a tragédia 
shakespeareana. E a Basil Rath­
bone cabe P'ª'rte de leão em se­
melhante glória. 

Foi aliás a primeira peça que 
êle representou, perante o público 
londrino. Veio depois, Othelo. 
mais tarde, Peu..- Jbettson. A se­
guir, um salto à América - e 
dois filmes The Masked Bride e 
Jl G,,-ií. Duqueza e o criado. Broad­
way tentou-o. Xo decurso duma 
época teatral excepcionalmente 
proventosa, interpretou Judas, 
de; que foi <:o-autor. Em 1932, re­
gressou a Inglaterra e dh-idiu a 
sua acth•idade P<!lo palco e pelo 
estúdio. Entre os filmes, vale a 
pena -citar: Af!Rr the Ball e One 
Precibl1S Y ea ... 

Baail RatJibone 

Só em 1935, Basil Rathbone re­
gressou a Hollywood para se de­
dicar quási exclusivamente ao ci­
nema! E vem, então, a série que 
o acreditou como -artista cinema­
tográfico: Dai·icl CtYJ-,perficül. 
A11a Karcnirw, Duas cidades, Os 
Mtimos dias de PompeW., CopiW.o 
Blood, R01neu e Julieta, o Jardim 
dr A /lah, Tot>arich, A venturas <le 
Marco Polo. Avenlttras de Robin 
HoOll, PMruU!a de Alvorada (se­
gunda vcrsiio), Se cu fôra, 1·ei. 
A 11c?tt1wa.q de Shwloclc H olmes, A 
Ma1t11lío de Baskerville, O Sinal 
<lo z01..,·o. etc., etc. 

oriental (pobre Myrna, o que de­
veria ter sofrido!) e o bom Wil­
liam Powell, vestido pelo figuri­
no do mais antipático facínora 
dêste mundo! 

lhsll R1thbone é outra vitima! 
~1as uma vítima que às vezes se 
desforra. No Tovarich, por exem­
plo, no papel cio comunista sovié­
tico Gorotchenko, êle deu, como 
diz o vulgo, um bigode a Char­
les Boyer, que na pele dum prín­
cipe russo, com pouco dinheiro, 
mas muitos pergaminhos, fazia o 
possível por parecer distinto -
éle que veste melhor pelo figurino 
do Oasbah ou de Montmartre. 
Com efeito, Basil dir-se-ia o Prín­
cipe - e Charles Boyer, o Goro­
tchenko. 

A distinção, na tela, como na 
vida, não se improvisa, dum mo­
mento para o outro. Nasce-se com 
essa distinção que se vê num ges­
to, "ª r.resença ou no olhar, -
com? se nasce poeta ou músico. 
t vtrdade que a educa~ão opera 
mi'bgres. Mas não chega. E as­
sim, vemos pessoas de aprimora­
d'.ls maneiras, sob o desastrado 
:.spectc dum taberneiro lapuz, e 
rapazes, que não sabem sentar­
-se a uma mesa, com uma pre­
sença que os impõe. Basil Rath­
bone, aluno dos melhores colégios 
ingleses, passou por essa escola 
de ~arte de se apresentar> que ~ 
o palco - e nasceu com os esti­
gmas que tornam num ~ge11tle­
man> o .mais baixo dos cvoyou;;> ... 

Não é o seu caso, oliás. F11•10 
de excelentes familias, ao lcmpo 
cm Johnnnesburgo (Áfri ~u do 
Sul), herdou dos seus antepassa­
do; a nobreza ele mancirns, que 
e~ ilustrnram, E quando passou 
para o tnblado cm Londres, parn 
repi·cscntar Shakcspcal'c, Busll 
não desceu - subiu ao 1lalco 1 Os 
papéis que o cinema lhe distri­
bbiu não influcnciarnm a sua pc1·­
sonalidade. Continun a ser hoje 
como ontem, umn pe8so11 da mais 
elevada catcgol'ia soc ial. A sua 
casa - em Bcvcrly llills - é cé­
lebre na Cinelânclja. As grnndes 
festas oferecidas às figuras mun­
diais que visitam Hollywood, rea­
lizam-se sempre na mansão dos 
Rathbones, que gozam de justa 
fama nos mcics mundanos da 
América do Norte. Ninguém, em 
Hollywood, recebe como Rnsil e 
Onida Rathbone. 

E não havia o Comissário G<>­
rotchenko de ofus~ar o brilho do 

As suas grandes criações fo­
ram, incontestàvelmente, às que' 
nos deu em filmes, como Em Face 
do Destino e Vivenda T1·ágica. 

E aqui têm, a traços lugos, a 
histó1·ia do excelente artista que 
aguarda a hora de consagração, 
po~ parte dos produtores de Hol-. 
lywood, os mesmos nrodutores. 
que niio tiveram pejo de o .cquei-. 
mar:. em filmes como O filho de 
Frankenstein. e noutras películas 
tão monstruosas como esta ... 

FERNA~DO FRAGOSO 

As capas e o retrato-brinde de 

Animatógrafo 
são executa d os em folo-lilo d à -FOTO­
GRAVURA NACIONAL e a impressã o 
em off-sel é d a LITOGRAFIA NACIONAL 
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• O nosso aniversário 

A todos as pessoas que nos tellcltaram 
pelo nosso prlmelro aniversário, agradece­
mos multo reconhecidamente a sua aten­
ção e as suas boas palavras de Incita­
mentos e de al)Olo - para nós tanto mais 
gratas quanto é certo que se esqueceram 
de nos dar .parabens muitos que tinham 
obr.lgação moral de o fazer... Isto não sl­
gnUlca que tlvessemos estranhado a sua 
atitude - pois não esperávamos outra 
coisa. Para nos Já passou o tempo das llu­
sõe$ ... 

Queremos agradecer especialmente a 
Silva Brandê.o a sua carta tão calorosa 
e com,preenslva. Uma carta como a sua, 
vale centenas delas preenchidas a.penas 
com fôrunulas protocolares. 

• Uma conferência em Coimbra 

Na sede da Associação Académica de 
Coimbra, realizou ontem o nosso dlrector 
uma palestra subordinada ao titulo cPe­
rlgos e Atractlvos dum mme sôbre Coim­
bra>, em que expôs à Academia os seus In­
tentos como autor, reallzador e produtor 
do filme cA República dos Pardais>, a co­
meçar na primavera do ano prôxtmo. 

No número que vem relataremos porme­
norizadamente o que nessa conferência se 
passou. 

• Os jornais e o cinema 

Jâ mais de uma vez se têm formulado 
reparos nestas colunas à Indiferença dos 
nossos Jornais dlârlos pelas coisas do ci­
nema - lndl!erença que tantO conduz ao 
absurdo de mmes como cO Mundo a seus 
pés> ~em criticados pelo repôrter de ser­
viço na noite da estrela como à carência 
de Informação, nas suas páginas, sôbre 
uma actlvldade de lnterêsse multo supe­
llor e multo mais vasto do que outras que 
nelas encontram larga representação. 

Semelhante alheamento causa também 
efeitos altamente pitorescos, quando se 
lembram do cinema. Vivem em tal Igno­
rância a seu respelto que dão rala certa, 
sempre - ou quâsl sempre - que do cine­
ma se ocupam. 

o que sucedeu hã dias a propósito da 
passagem por Lisboa de um negociante 
Inglês de fllmes é elucidativo. A fan­
tasia começou logo na Ideia que um dos 
nossos dlârlos teve de o entrevistar. O ca­
valheJro deve ter Jlcado surpreendldl~l­
mo quando o procurou uma das colabora­
doras odo tal Jornal. Mas ainda se e.span­
tou mais, com •certeza, ao ver o titulo da 
entrevista. a duas colunas: cLewls Jackson 
estã em Lisboa>. tle, simples empregado 
administrativo de uma emprêsa, anun­
ciado como se fôsse uma vedeta de reno­
me unlversal... Ca.splté! 

O cabeçalho da entrevista era prome­
tedor: cNotlcla.s frescas de Hollywood -
os mais recentes cpotlns• da cal)ltal do 
cinema>. Lia-se a noticia e afinal. a res­
peito de noticias e de cl)Otlns• - nem um. 
Al>CDa.s mela dúzia de opiniões sem ln te­
.rêsse e a demonstração de que a ent revis­
tadora sabe tanto de assuntos de clr ema 
como nos de lagar de azeite e tem o seu 
Inglês bastante tremido: chama cLaura> 
à Lana Turner. cBetty> à Bette Davis. t 
,põe na bôca do entrevistado a seguinte 
opinião sôbre esta ültlma: cApenas bri­
lhante>! 

Claro estâ que o sr. Jackson não respon­
deu cAipezias brllhante> à pregunta da 
jornalista a respeito de Bette Davis. De­
ve iter dito: cJust brlghb - o que equi­
vale a «Slmplesme.nte brllhante>. ou se­
ja exactamente ao contrário do que se lia 
no Jor.nal ... 

«Produzir, econoniizar; 
perseverar, ler fé!» 

É facto not6rio, e muitas vezes verberado por n6s neste lugar, que a nossa 
«grande imprensa», a imprensa dos jornais de grande formato e de grande expansão, 
não liga ao Cinema a importância que, indiscutlvelmente, lhe é devida, pelo papel 
que d osempenha dentro da vida portuguesa, como a liás na de todos os países civi­
lizados. Mas não será motivo bastante para que n6s, daqui não assinalemos tudo 
o que nessa grande imprensa merece o nosso modesto apoio, procurando difundir 
no meio que servimos as doutrinas benfazejas que ela porventura intente propagar. 

Um editorial recente do «Diário de Notícias» estabelecia «os quatro deve­
res que se impõem aos portugueses nesta hora da vida nacional». E tão daras e 
aievantadas eram as palavras de que se servia, tão fundas e perent6rias as ratões 
em que as fundamentava. tão nítidos e benéficos os fins que procurava com elas 
atingir, que faltaríamos ao nosso dever, não s6 de jornalistas, mas de portugueses 
conscientes, se delas aqui não déssemos sinal. 

PRODUZIR - ECONOMIZAR - PERSEVERAR - TER FÉ - são os «qua­
tro mandamentos cívicos» proclamados pelo articulista «como suprema necessidade 
da Pátria, como elementar lei de defesa geral, como ditame imperioso, não apenas 
de consciência, mas de INTERÉSSE VITAL de todos os portugueses». 

Sublinhamos por nossa conta as palavras «interêsse vital», porque os leito­
res habituais dos peri6dicos têm (aqui para n6s) mais em conta os seus interêsses 
do que propriamente a sua consciência, fen6meno que se harmoniza aliás com esh 
nossa triste época de materialidade ignara, em que as coisas do espírito s6 con­
seguem triunfar quando impostas à bruta por um govêrno forte, para o qual elas 
contam felizmente tanto ou mais que as necessidades imedia tas do corpinho. 

Se me permitem, por um símile 1ool6gico, admitir que há povos-reptis, povos­
-batráquios, etc.. consoante as características essenciais de cada um, o nosso é, 
fora de dúvida, um povo-mamífero- pela facilidade com que se habitua ... à mama. 

Não se escandalize o leitor com esta dura verdade, porque os tempos não 
vão para metáforas, e há que chamar as coisas pelos seus nomes, dada a necessi­
dade urgente de que nos entendam. E a verdade é que outra coisa se não afirma, 
embora com muito hábeis circunl6quios, no notabilfssimo artigo que citamos. 

Acresce que nesse artigo há palavras que se aplicam como uma luva 
aos problemas fundamentais do nosso Cinema, produzido por n6s em nossa casa, 
ou por nós imporf•do do estrengeiro. 

Leia-se pois: « .. é preciso prepararmo-nos para uma situação em que, quer 
sob o ponto de vista da produção, quer dos transportes, tenhamos de NOS BAS­
TAR A NôS PRôPRIOS. Podemos aproveitar de tôdas as circunstâncias favoráveis 
enquanto elas existam, mas temos de encarar a dura realidade de nos encontrar­
mos s6s.» 

Pergunto à gente do Cinema, a todos os responsáveis: têm pensado nisto, 
medita::lo estas palavras GRAVISSIMAS7 Que medidas, que decisões, que precau-
ções tomaram ou estão dispostos a tÇ>mar para essa emergência 7 ... 

Querem saber quais são 7 O mesmo artigo, insuspeitamente, responde por n6s: 
«Destas perspectivas suficientemente evidentes e graves, resulta que s6 AU­

MENTANDO AO MÁXIMO A PRODUÇÃO NACIONAL, regulando criteriosamente 
o consumo, podemos, na solidariedade e na serenidade, pelo esfôrço multiplicado e 
pelo trabalho acrescido, pela iniciativa e pela colaboração das classes, fazer face à 
ameaça duma intensificação futura da crise de comunicações e às contingências dum 
agravamento, mais ou menos rápido, da situação mundial.» 

Traduzamos isto em factos cinematogrMicos. O que é preciso? 
PRODUZIR, isto é AUMENTAR AO MÁXIMO A PRODUÇÃO DE FILMES 

NACIONAIS, desenvolvendo a capacidade e melhorando o apetrechamento de1 in­
dústria cinematográfica local. Ésse esfôrço desenha-se, define-se, concretiza-se e 
basta apenas, no caminho que as coisas vão tomando - PERSEVERAR. 

Mas nem s6 aos produtores cabe um papel na DEFESA URGENTE dos inte­
rêsses cinematográficos. Aos distribuidores e aos exibidores incumbe - faetor im­
portantíssimo - REGULAR CRITERIOSAMENTE O CONSUMO DE FILMES ES­
TRANGEIROS, para que os que já cá estão e os que ainda possam vir rendam para 
o máximo de tempo. Uns e outros devem COLABORAR «na solidariedade e na 
serenidade», de forma a diminuir a bitola estabelecida para expulsar do «écran» as 
fita$ que se exibem. Uns e outros devem estudar fórmulas equitativas, não impondo 
os distribuidores aos exibidores um determinado número nem uma determinada ca­
dência de programas, não impondo os exibidores aos distribuidores a retirada dum 
filme que daria mais algumas exibições com resultados razoáveis, embora inferiores 
aos habituais, mas que iriam GANHAR TEMPO, provendo à futura e INEVITÁVEL 
escassês de programas. Porque é aos distribuidores e exibidores que compete princi­
palmente cumprir o segundo mandamento nacional: ECONOMIZAR. 

E a todos, produtores, distribuidores, exibidores, profissionais de cinema, crí­
tico!. e público, compete cumprir o quanto, aquêle que os levará a tomar iniciativas, 
a estabelecer acordos, a CUMPRI-LOS, a suportar os maus bocados, a não dizer 
nem fazer disparates, a não exigir o que não paga suficientemente: TER Fé! 

ANTONIO LOPES RIBEIRO 
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NOTÍCIAS DA EUROPA 

França Os filmes anteriores 
bição foi autorizada 

a 1937 cuja exi­
pelo e. o. 1. e. 

Unu• <i<Ds 11u.is discuti-las disi>o­
siçõcs <lo Comité de Organb:ação 
da Indústria> Cinematogrc'ifica, o 
organilmU> oficiai. de cinema de 
q1u Raoul Ploquin é o director 
,.,spo1w'il•el, foi sem dúvida. a. que 
o decreto de Junho dêste ano <h­
va a oonlucer relatfrmnente à 
p"<>ibi<<io dR, a JXLrtir de certa 
<ln ta, serem JXLIJsados filmes eri· 
bidos i>e/a. primeira vez até 19$7, 
,1;,.po.•iç<io t01oo.da, segundo intui­
to dos legisladores, cimi o fim ~ 
1>f'Oteger, i>e/a. limitação dos fil· 
~ cm uirculciç<io, a indúst·ria do 
cin~na no que se refere tanto à 
di11tril11t'ição como à podução, so­
bretudo estw últinw, eni virtude 
</:a. neces!lidtulc de <tume11tar a 
rctúb:aç11o de filmes, de fon1w a 
dar sl'/.tisfaç<io às inevitáveis ne­
ces1tidades de exvlorw;ão, assim 
forfadmnente li11iitada. 

O decreto, que é do teor seguin­
te: . ,1 JXlrtir de l de Setenwro de 
194 J, 11<io 7>0<lerá ser p~ojectado 
em F'ratifa, nos teatros ui11em~ 
lográficos, nenhu1n filme, Sl'ja 
qual fi>r a siui 1uici<malidade, cuja 
prinieira eu:ibição e?n público te­
nh<• titio lugar a11tes de 1 de Ou· 
tubro de J 937~, tinha no entanto 
" 8"gttinw res8ai.va, q1te t~anqui­
Uzou, 110 entanto, aqueles que se 
t•im1i assim i1npossibilitados de 
fJQ(Ít.rn;m, ·vvlkttr t4' <4..W.mil'Cvr detetr­
mflurtlos film.es, dignos, por vá­
rios motivos, de reto?narem a S"Ua 
carreira nos écra1ui: cO director 
responsáool poderá tomar niedi­
dM de e%cepção cm favor de fil· 
mes cu;IJ primeira representação 
<m público seja a11terior a l de 
Outub.ro dt J 9J7, desde que a s-ua 
q1uúilla<le artlBLica ;1Utifique uma 
f%~ão>. 

O decreto e<mieçou a. entra.r em 
vigor, como ffn"a a.nm~. em 
Setenilwo passado. Algum tempo 
depois eram indicados os filmes 

anteriore41 e• 19J7, qite ci ooberto 
da diS1>0siçcio <wima referida er<W1i 
autorb:<Ula<t a voltal'"em a. exibir· 
-se. Eram cêrca de quarenta fil­
mes, dentn1 os q1w.is, 1>01' isso nos 
plrc.:er de interêsse vara os nos­
sos lritorrs, e/amos os nomes de 
alg1rns dêssu Bali:adoS>, muitos 
déles uil>ülot< entre nós. Eis os 
srus tllulot<: O Miudo produzido 
pelo nosso oonivatriota A. de 

Danielle Darrteux 

A guia.-; o i>iptico de Pagnol 
Marius, Fanny, Cesar, e Angele 
também; Orage, 00111 Charles 
Boyer e /11icltêle /11organ; Um 
Carnet de Baile, La Bandera, 
:\faria Chapdclaine, todos de J u­
lien Duvivier; Le Grand Jeu (0 
Deatino dos Hon.ens), A Quer­
messe Heróica e Pension Mimosa, 
ele ./<U:qtU!B Feyder; A Batalha, 
Os novos Senhores, Mayerling, 
Vésperas de Combate, Sinfonia 

Incompleta, Lc Bal, Maurin des 
Maurcs, O RomarrJe de Margari­
da Gauticr, 001n l vonne PrfatC'lllr 
JJ•, Pasteur, La Route est belle, 
um dos primeiros filmes sonoros 
frttnceses, exibido em 1931 110 
S. Luiz, Um grande Amor de 
Beetho\"en, com Harry Baur, 
Nitchevo, À Nous la Liberté, o 
1Í>1ico pt'Mllitirlo de René Clair; 
La l\latcrnelle, de Jean Benoit 
Lei:y, e As Pérolas da Coroa. 

Ness<i lista, que como dissemos 
sv c<>mpõe de qum-enta produções, 
fatltam 001npletamcnte os filmes 
rst.r11nr1eiro8, sc11i distinç<io de 
pCtf1re11, 1i C.J;O<'<J>Ç<io de Pasteur, da 
W1w>1e.· B"os., cuja inclusão está 
"'' tm'ltlmcntc imJ.ic;ula por se tra­
te"'' <lum;i obr<i f oamdo, de f orrmCL 
1<bsolutamc11te dig11<1, uma gran­
dr fig1tr<r ela Pança. 

O s novos filmes de Danlelle 
Darrleux 

Thnielle D<irrirox foi, entre as 
gra>1de8 vedela8 d<t tel.ai do seu 
pais <t que primeiro voltou, com 
tôd"8 (18 lt01t"US e o 1>f'estígio da. 
c11a gl6ria, <> 8U(l. b-rilhante e cheia 
carreira. cinematográfica.. 

Oivorci<ula 1>01tco tempo antes 
de fl cnri Oéc<>i>t, que foi seni dú­
vi<Uli 11111i dos gmndes obrefros da 
ma po7núari<ladc, êooo acidonto 
sentiniental 1uula 1n·ej1tdicou a 
Sttai ixunar<UÜ•gcm - paTa olgu­
m.c: coisci devia ter se?-vido a <tm­
bos a a.Imos/era de Hollywood ... 
- foi êle mai8 ttnllt vez quem a 
dirigiu em cSon Premicr Rendez­
·VOUS>, ao lado do novo galii Louis 
Jour<W:n, filme agora. apresentado 
rn. Paris coni êxito assinalável. 

Nuni novo filme vão os ex-es­
posos trabalhar, ta11ibém vara a 
Continental-F'ilms, a sociedade 
prod1ttor1i frcmco-alemã. Tntitttla· 
-se cCapriceo e o seu argumento, 

Nos Estúdios de Londres 
irabalha-se iniensamenie Inglaterra 

Os estúdios da região de Lon­
dres, insensiveis à guerra e às 
dificuldades a ela inerentes, pros­
segue afanosamente a sua activi­
dade produtora, empregando tic­
nico. e artistas e lançando caras 
novas no mundo da tela. 

Dessa actividade, dêsse traba­
lho incessante, vamos dar nas li­
r.has que se seguem, uma pequena 
amostra, indicando tltulos e in· 
tél'pretes de filmes últimamente 
em realização nos estúdios ingle­
ses. 

• Sarah Churchill, a filha do 
Primeiro Ministro inglês, actriz 
de teatro e vedeta de cinema, de­
pois de ter feito e Who's Your 
I.ady Friend> e cSpring llfeeting> 
é a intérprete, -ao lado de seu 
n.arido, o actor Vic Olivier, do 
filme HE FOUND A STAR. 

• SPELLBOUND, um filme em 
que o espiritismo tem um papel 

<!e preponderància, produzido 
pela Unitcd Artists, foi dirigido 
por John Harlow e tem por in­
tk111retca Derek Farr, Vera Lind­
say, Frederick Leister, Gibb Me 
Luughlin, Diana Hilton, Diana 
King, etc. 

• A B. B. C. é, pode dizer-.se, 
a vcdctn do filn~ FACING THE 
MUSIC, uma produção que tem 
a rãdio inglesn e as suas princi­
pais cstrêlas por assunto, aliado 
a uma história de espionagem. 
Clichi Bouchier, que é oom tôda 
a sua vivacidade e encanto uma 
esp ia, e Bunny Doyle, um actor 
que se parece muito com George 
Milton, vivendo a figura dum 
operário duma fãbrica de muni­
ções são os protagonistas do fil. 
me de que Maclean Rogers é o 
director. 

• Ben Lion, o marido de Be' ! 
Daniela no papel dum jornalis \ 

americano, Ann Dvorak, a vede­
ta americana que se oelebrizou no 
cScarface> e está hã tempos em 
Inglaterra e Griffith Jones no 
papel de um oficial do lnteligence 
Service, 8'io os principa is intér­
pretes do filme da \Varner Bros. 
YOU CAN'T ESCAPE FORE­
VER, cuja acção se passa em Pa­
ri6 pouco tempo antes da entrada 
das tropas alemãs na cidade. 

• O popular cómico Will Hays 
é o protagoni sta da comédia T HE 
BLAOK SHEEP OF WHITE­
HALL no papel dum homem com 
o mesmo nome de uma persona­
gem muito importantante, ponto 
de partida para as mais estrava­
gantes situações. Thora Hird, no 
rapei de secretária do homem im­
portante, Basil Sidney, John llfil­
ls, F elix Aymler, Frank Cellier 
4' J oss Ambler tomam parte tam­
bém. 

co?>lo o fôr<•m ;a cPorque bates 
c~1io~ e aquele, é da autoria 
de Micltel Duram., ;oveni drama­
turgo, ;011alista de taJ.ento e po­
lemista vigoroso que foi - iro-
11ia do de11tino! - um dos seus 
mai01~s inimigos qita-ndo ela vol­
tou da A mlrica, ::ur.:indo-a im­
piedosa e i11;ustamente, nas colu­
nas do jornal cn~ que escrevia. 

• M adame Sens Géne, est6 
conclulda 

;l 1wv<t vcrsiio cinematográfi· 
ca el<i ol;.Ya fa111osa de Victorien 
Gordon e E'l>lile Moreau, que tem 
sido por vcwi<ulas vezes levada ao 
cinema. des<le que o celebrwdo 
F'ilni <I' A rt ele 1908, se le1nbrou 
de a. lrans11ortar para o celulóide, 
acab't de ser concluída nos estú­
dios dr Paris. 

O filme que é a mais únportan­
te gNmdiosa e i111ponente re<di:::ar 
ção do cinema frands dep<>is áa 
gut\tra, foi realizado por Roger 
Richebl, um nome que aparueu 
logo no fo!cio do sonoro en• FrOltl­
ça, e tnii por intéY1>f'etes princi­
pais A rletty 11a famigerada. Ca­
therine Huós<ier, a valente e des­
teniida alsaciana, depois duqueza 
tle F'Tan~; Albert Diettdonné, 
que /<ri o Gr<W1dc Corso 1w 1na;es­
tono filmo ele Abel Gane" e que 
volta. 1i sar aqui um Napoleão 
mais i<loso ; Aimoé Clariond no 
temível F'owúté, H enri Nassiet no 
Marechal Lefebre, duque de Dan­
nig e Mawrice Eecaude em Neif­
fern. 

Como u sabe, enl 19!5 a Para­
mo1m1 Ttt1lb:01t em F'ronça, com 
Uonce Perret como reali::adbr, 
uma «llfodame Sam Gê11n que 
teve por prol4gonista Gloria 
S111a11M11, mt«o no apogeu da. sua 
carreira. A título de curiosidade 
vamos dar os n01nes dos actores 
que fize·n1m enUio alguns dos 
/}Tinui1)<iis papéis: Emile Drain, 
"'" e8Pecialillta na c0111posição de 
Bon<IJ"{XJh'te, /<ri unla vez mais Na­
J)Olc<io; o 111xwido dtJ, vivandeira, 
m&·cehal L<!febire, foi o ChaTles 
iU Rt>ekfort; Warwick Ward, que 
.-Variedadea> popularizou, foi por 
sua vo::. o gencrol Nrif!erg. 

Actlvldede nos est6dlos 

• llfEWDTE POUR TOT, que 
JViUy Ro::ier reali::a, é fnterpre­
tado por René Dary, Gisele Pre­
vielle e Gaby Sylvia. 

• E1n Nice, 11011 estúdios da Ni­
céa F'il~118, o Tcalizador Robert Bi­
ba.l dirige BELLE V/E, segulldo 
11m cscenario> do conlieuido ro­
mancista Pierre Nord, que tem 
por illthpretes C/a.ude Dauphin, 
Janin.e DM~, AfUlrea:, Gera'T'd 
f,andry e Jef!-" Da:ura.nd. 

• LE VALET-MAITRE, a pe­
~-0 de Pum Armond e Leopold 
Maroltand, adoptada ao cinema 
por êste e por Albert Gu11ot, vai 
ll<'r intçrpretada por H enri Gara.t, 
Elt>ire POJJeBco, M arguerite De­
vol, Roger Ka.Tl, Georges Mauloy 
e Rt/M Cenin. 
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CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

.... o 29 Dá..se a boa e sen­
" • sacional noticia de 
que à data da saída do número 
se encontram 10 filmes po-rtugue­
ses em pleno arn.damento : 3 fil. 
mes de enrêdo de grande metra­
gem, 3 documentários de grande 
metragem, 3 documentários cur­
tos e 1 jornal de actualidades. 
(Nota: o nosso director intervi­
nha directamente em 6 dêsses 10 
filmes; e todos êsses se encon· 
tram já concluídos. À chamada 
faltam apenas, ;por enquanto, as 
duas produções da Tobis Portu· 
guesa, d,ôbos da Serra> e cAla, 
Arriba>.) - Um artigo de fundo 
intitulado A Arvore das SOll"di­
'IÚULS lembra ser indispensável co­
looa~ cada um no seu lugar den­
tro da indústria cinematog1·áfi­
ca nascente, aproveitando as res· 
peetiV'llS aptidões, sem trocar os 
papéis. 

HISTORIA BREVE 

..... º30 Arbitra-se a quere­

... la entre as duas 
Marioo da G.,.açw (uma da Rá­
dio, outra do .Cinema) crismando 
a segunda de Ora~ Mar«>, para 
evitar confusões. - Acrescentam­
-se mais 2 filmes à lista de 10 pu­
blicada no número anterior.-Pre­
coniza-se <para o Cinema Portu­
guês a divis11 do Grandella, últi· 
ma frase do diálogo de cO P& 
Tirano>. Sempre por b<nn cami­
nho e segue! - Noticia~e a par­
tida para a Alemanha de Leopol· 
cio Fernandes, como correspon· 
dente do cAnimatógre.fo>.- Evo­
ca-se a Invicta FWm.e, primeira 
organização portuguesa de pro· 
dução continua , com sede no Pôr­
to. - Fraga, do seu cantinho ha­
bitual, condena o im/.ividualis·mo 
e o isolacico1.ismo no Cinema. 

.... o 31 Anuncia-se a se­
"• gunda Produçãu A. 
L. R. ainda para 194'1. - Recor­
da-se, no «fundo>, que a prof-is· 
E;ão de cinema-tografista é, antes 
de mais nada, uma profissão de 
fé. - Noticia-se a chegada a Lis­
boa de Lilian Harvey, uma das 
vedetas predilectas do nosso pú· 
blico, e de Louis Jouvet, o gran­
de actor e homem de teatro fran­
cês. 

..... º 32 Dá-se notícia da or· 
" ganizaçií<> dum Se-r­
riço de Su~ão de Intérpretes na 
Prod. A. L. R., destinada a recru­
tar figurantes e actores para os 
filmes -portugueses daquela orga­
nfaação. - Publica-se uma entre­
vista com Aquilino Mendes, em 
que aquele operador, i·ecem-chega­
dr, do Brasil, fala do Cinema no 
grande país irmão e dos portugue­
ses que lá trabalham. - Inserem­
- fotografias de grande interês­
se sôbre a estadia de Lilian Har­
vey em Lisboa e insinua-se a pos­
sibilidade dela vir a trabalha r 
r.um filme português. - Augusto 
Fraga despede-se dos seus leito­
res, dando por terminada a sec­
ção Ver, Ouvir ... e Falwr onde 
abordou com grande clarividên­
cia e pertinência os principais 
problemas morais do Cinema Na· 
cional. 

lllJl•o 33 Noticia~se que a 
" média atingida' pe­
la inscriçií<> no SMviço de Selec­
ção de Intél'pretes da Prod. A. 
L. R. é de 100 pessoas por dia. 
O ante-título dfa tudo: Re<ibili­
ta i;<Zo dum sistema desacreditado. 
- Dá-se como provável que seja 
<0 Pátio das OaJ1tigas> o segun-

d'> filme a produzir por aquela 
firma. - A. L. R. comunica num 
almôço íntimo aos seus colabora­
dores, que está assegurada 3 con­
tinmdade na; produçií<> nacional . 
Domingos Mascarenhas chama a 
êsse almôço Conselho <le GueT'ra 
e escreve, em artigo de fundo: 
É preciso qw1 todo o CinlmUI> Por­
tuguês passe a «vive.- habittw.lr 
mente> - c<>m.o Saw<twr que.- que 
viva Portugal. - Acácio Leitão 
publica um artigo de clara visão 
intitulado Enconfll·os e Desenc<m­
tT08 do Cinema Po-rtugués co1n 
Po-rtugal.. - Dá-se a notícia de 
que terminaram os «interiores> 
de «Ala•, Arriba!>. 

.... •º 34 Portugal. já 1liio é o 
" último! - é o t ítu­
lo e a a.firmação basilar do ar­
tigo de fundo. Em face dos re­
sultados de 1941, Portugal pas­
sará do 13.0 para o 9.• lugan: dos 
países produtores de filmes, to­
mando por base as cifra.s de 1938, 
que a guerra veio alterar consi­
deràvelmente. E A. L. R. demons­
tra que, assegurada a expansão 
natural dos filmes .portugueses no 
Brasil, em Espanha e nos países 
de língua espanhola, o mercado 
português abuangerá 145 milhões 
de indivíduos, que ta,,,tos são os 
que falam as duas línguas. -
Fernando Fragoso entrevista Po­
la Negri e -Carvalho Nunes faz 
as seguintes Reflexões : Pe-rsisti1· 
é ·muito 1nais q1ui dunw, é tei­
ttfiah" c<»n .. itttoligên<J'iâ-. . . Continru .. i· 
dad.e 1liio que-re dize.- 1·1>tativis­
mo .. . 

..... º 35 Na capa, a doçura 
" portuguesa e a es­
pieglerri.e fotogénica da nova cdes.. 
coberta>: Leonor Maia, a Ta tão 
do cPai Tirano>, cujas -filmagens 
começam nesse mesmo di<a'. - Re­
conhece-se, em fundo, a Necessi­
thule do êxito. - Apuncia-se ·a 
segunda festa do cClube do Ani­
matógrafo>. 

1111..1 .º 36 Publica-se a repor­
" tagem da pdmeira 
volta de manivela do PaJi Tirano. 
-- Domingos Mascarenhas, num 
fundo intitulado A invasão útde­
sejávu e indispenscível, comenta 
um artigo do Doutor Agostinho 
de Campos : O Cinema, inva41or, 
em que o insigne moralista es­
c1·eve: « •.. de duas uma: .ou tento• 
ga•ws 1J(1.•c• faze.- sõzinh<>s cine­
ma, nacional que in·este, e du.,.e, 
• oonte p<wa vwriairm.os d.o outro; 
ou se-rá preciso ccont-btgentan tL 

i1wascfo ,obrigam.do <>s nabab11s de 
além,-m!llr a. wju.clW1· e~ gente ·ve1·­
·8e ao menos im• pa.,.te liv-re clé­
les. - Dedica-se um .iustíssimo 
al·tigo, na página central, à car­
reit·a de Arthur Duarte, que, no 
cPai Tirano», reavarece como 
actor. 

H. 037 Comunica-se que a 
Viagem do Chef~ do 

Estado aos Açores, à semelhança 
elas anteriores viagens presiclen­
ci.a.is, va i ser filmada, e salienta­
- S<. o facto do Estado, sobretudo 
por intermédio do S. P . N .. não 
perder uma só oportunidade de 
r:xar pelo cinema os grandes 
acontecimentos da vida nacional. 
E volta n insistir-se na oportuni-

DOS 53 NÚMEROS 
DO NOSSO JORNAL 
dade de criar uma Tôr-re do To,,,.,. 
bo cinematogrâf®, onde êsses 
documentos inestimáveis se ar­
quivem e conservem conveniente­
mente. 

M •o 38 Mota da Costa in-
surge-se contra o 

mau português que &e tolera em 
legendas e let1·eiros, citando v i·i· 
dículo aleijão. Fala êle ?1i.es1no. E 
ninguémi pede a H <>llywood que 
e?nende o fotTeir<> e <> redija no 
portugttês mais sfo1ples e COIT· 

recto! Perdão... Pede-o cAnima· 
tógra.fo>... - Descreve-se a pes­
quisa por intermédio do S. S. 1. 
de Prod. A. L. R., das candida­
tas s usteptíveis de interpretar 
um -papel de certo relêvo no c:Pai 
Tirano>: Â pr<>cw,-a da Menina 
Amélia. Uma das inscritas, Nelly 
Esteves, foi escolhida, e iniciou 
a sua carreira cinematográfica. 
Nem tudo são espinhos e nem tô­
das as ilusões se tornam desilu­
sões ... 

1111..1 •o 39 Alarga-se o Se~viço 
" de Selocção de In­
térpretes da P.rod. A. L. R. aos 
candida.tos da P'1·oví ncia, dando 
as instruções necessárias à ins­
crição. - Domingos Mascarenhas 
escreve, num fundo que intitula 
Os Bois adiante do Ca..-i·<> : cHá 
muito que defendemos a, opinião 
de que <> cine?na p<>rtugués não 
deve esperwr <> seu desenvol1>i­
menw de es f l>'l·ços ou sa<>rifíc-fos 
alheios, 1nas sim d<>s seus própri<>s 
esforços, do seu suw, do seu tTa­
balho, da stta. luta. A natureza 
e a histó-ria ensinam-n.o& a cada 
1'Wtntmfo que só abre canninho, 
,,.-ospe.·a. e vence quem conta, ccm­
sig<>, co-m o seu ánim<> e c<>m a 
sua fôrça, quem sabe transfor· 
»UI,,. ei•• a<:tos e 1·ea1idad.es (l sua 
fé e a mw, espe-rança->. 

H.º40 Publica-se a repor­
tagem do 2. • espec· 

táculo do Clube do ..:Animató­
grafo>, salientando-se o seu êxito 
i11discutível. - Em artigo de 
fundo Fernando Fragoso trnta do 
importantíssimo problema dos ci­
nemas da província, concluindo 
com estas palav1·as exactíssimas: 
Está e"i jôg<>, pelo 1nen1>s om cer­
tas sfllas da Província, <> r>•esti­
gw clro A•·te e do Espectáculo -
e. <> que 6 mais g.-cwe, o da pró­
pria indúst•-ic• cinematogrcífica 
ncicfo1w.J.. - Acácio Leitão conti­
nua a série dos seus artigos sô­
hre • Coimbra fotogénica • - que 
~ como que um anúncio da reali­
r.ação de «A República dos Par­
dais>. - O cinema italiano e o 
cinema alemão são o tema de dois 
artigos Publicados neste número. 
- - «0 Senhw Grifo também é 
r1ente? {> o titulo do resumo da 
dlscussão travada· entre os redac­
tores do «A> quando se pôs o pro­
blema da candidatura de «Pinoc­
chio> e do «Sr. Grilo> à Taça e 
;, Medalha para a melhor inter­
nretação masculina do ano. 

H o 41 Quatro filmes por tu-
• gueses, quatr<> Tea,. 

lizado-res, quatro aspectos da vi­
da portuguesa, proclama uma 
grande reportagem sôbre a rea­
lização do e Ala, Arriba!> de Lei­
tão de Barros, dos cLôbos da Ser­
ra> de Brum do Canto, e do cPai 
Tirano> de A. L. R. e sôbre o 
projecto de Manuel de Oliveira 
relativo ao cAniki-Bóbó> que se­
eft a 5.' Produção A. L. R., con­
forme se anuncia no presente nú­
rr.ero. - Augusto Fraga pede, no 
artigo de fundo, que os diálogos 
dos filmes nacionais sejam escri­
tos em Portttguês sem calá<>. -
Noticia-se que as autoridades es­
panholas negaram o «visto> <ao 
gu-ião de Rafael Sabatini para o 
filme sôbre Cristóvão Colombo 
que Gabriel Pascal se propunha 
dirigir. 

..... º 42 Publica-se uma in ­
" teressante carta de 
Louis J ouvet paro o actor Alves 
da Cunha. - Domingos Mascare­
nhas afit-ma, no editol'ial, que 
Sem êxito não há cinema!, insur­
gindo-se contra certas teorias ne­
felibatas que mascaram intuitos 
mais ou menos inconfessávei:s. -
Manuel Luiz Vieira, o operador 
que acompanhou o Chefe do Es­
tado aos Açores, conta o que 
foi essa jornada histórica. - In­
citam-se os sócios do Clube de 
vem assinar o <A>. cA ol>'lnpensC1.­
r.ão que lhes peclinws - diz-se­
lhes - é no entanto mínww, 
pois nifo 1·ep1·esenta aumento 
de encargos 111<18 a,penas apoio à 
rwss<• Tevista\ lxMe i1nprescindivel 
do Clube 11<• sua actual c<>nstitu\.· 
çâO>. 

H. o 43 cTerm·inmn esta se-
mcma as filmauens 

t1e «0 Pwi Tira.no> - noticia-se 
na página 3 dêste número. -
Raúl Faria da Fonseca entrevis­
ta A riel L. Varges, célebre ope­
rador de actualidades. - Acácio 
Leitão dirige-se aos realizadores 
portugueses vara lhes recomen­
dar Cuidado cc>m <• fÍC\"-i<>! - is­
to é, pa1·a lhes pedir que 1·ep1·0· 
duum, nos seus filmes, a nossa 
terra e o nosso povo com (lttten­

ticidade. 

H •o 44 Saint Léonard, o 
montador de ~Ala, 

Arriba!:., técnico ft>ancês de com­
provada competência, fala ao 
<A-~. - Fernando Fragoso ~ntre­
vista Anna Neagle e Herbet Wil­
cox, à sua passagem por Lisboa. 
o~ dois most1-am-se muito admi­
rndos quando sabem que em Por­
tugal, ao contrário dos outros 
1Jaíses, fizeram muito maior êxito 
os seus filmes sôbre a Rainha Vi­
tória do que « Trene> ou «Não, 
não, Nanette>. - O -Cinema Por­
t.uguês continua: três filmes em 
montagem e um em preparação. 

(C01U:l11i no próxi?110 ntÍm•ro) 
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11 ANIKl-BÓBÓ11 

Filme de Manuel 
de Oliveira para 
a Prod. A. L. R. 

(Conclusão da pág. J) 

feitas para se entenderem e cola­
borarem. 

A primeira condição imposta 
por A. L. R. a 111. de O. foi de 
que M. de O. realiza ria A ni/,j­
·86b6 tal como êle, seu autot, o 
havia concebido, livre de quais­
quer p1-eocu1>ações a que é cos­
tume chamar ccomercíais>. Por­
que a fôrça ccomercial> dum fil­
me reside na.s suas qualidades de 
espectáculo e niio na transigên­
cia sistemática com o que se 11na­
gina serem as -preferências da 
maioria. E, diga,.se o que se dis­
ser, A. L. R. niio transigiu nem 
transigirá com elas cm nenhuma 
das suas obras, nem mesmo nu 
quP resultem f><>pula,.es ... 

A niki-B6b6 será um filme quá­
s· exclusivamente interpretado 
por crianças, miúdos do Pôrto, 
que Manuel de Oliveira escolheu 
P está ensaiudo, pacientemente, 
há vários meses. A história, al­
tamente moralizadora, é um es­
tudo profundo sôbre a psicologia 
infantil, através duma anedota 
interessantíssima, cheia de episó­
dios de grande beleza e pitoresco. 

A escolhe dos loca is 

A. L. R., quando da estreia no 
Pô1-to de cO Pai Tirano>, avis­
tou-se longamente com Manuel de 
Oliveira. Visitaram ambos, jun­
tamente com A11t6nio Mendes, to­
dos os locai~ onde decor1·c1·á a 
movimentada acção de A nilâ-

Dv terruçv do Aclro Cfa Se, no Pôrto, A. L. R. e Manuel de Oliveira 

(em eclipse ... ) discutem localizações para o novo /time. 

Diante da montra que há-de servir á •Loja das Tentações> A. t;,. R. 
e M. de O. ver ificam a •escala• qiie convém aos tntérvretes miúdos 

-B6b6 - margens do Douro, bair­
ro da Sé, etc. 

Algumas das cena11 já foram 
filmadas em formato reduzido, 
sistema excelente que M. de O. 
aóopta para fazer ensaioa de 
montagem. 

Passou-se revista ao elenco de 
petizes, todos do Pôrto, e a'.guns 
dos quais prometem revelar in­
' ulgares qualidades interprttati­
vas. Os ensaios prosseguem. AJi 
decorações estão planeadas pelo 
arquitecto portuell8e José Pôrto. 
A& filmagens devem começar no 
próximo Janeiro, 8imultâ1t.tomen­
tc com as de A Jl11>ntill1a. de 
Deatri:;;,. 

Outro problema da cescala•. A. L. R. e o operador António Mem:l.es 

vêem as proporções dum chafariz que há-de aparecer na Jita 

·Como Animatógrafo• não se 
cansa de afirmar, com o sentido 
claro das responsabilidades que o 
caracterim, o Cinema Português 
entrou, na sua fO,/Je definiti 'ª de 
produção continua. Só por ela é 
possível chegar à sua f1W?11u• de­
finitiva, de estilo e de qualidade. 

A invariável 
banalidade de outros tempos 

Nã.o queremas, de nenhum mo- hist6rioo, ou a. ficçã.o uatral, que, 
do, ~ dudenhoromeme ciparu o mhito literário das 
iL<I oulrc:ia époc<us vividas pela$ a.n- obras, ftri sempre rislvd pela BWJ 

tlOM ge~ões, '114'.8 sentimos uma llinu~o infa>•til de muros de 
certa pequena. comisera~ por cartão, - deram ao leitor e cws 
aqueles pouco afwtuntufos seres espectadores uma falsa e incom-
que e:i:istiram na inint<>N'Upta. ba- pleta imJ)'resslio dos séculos pas-
1aalidade dos m«ros tempos pela BO<Ü>s e das inquietas actividadea 
carêllcia absolitta das maravilho- f>Y68entes. Talvez, por isso, em re-
sas lumfaosidades do cinema, :G: nwtoo ocasiões, a. massa. humana 
certo que a escassez da gasolina. • vegetou no fastidioso ram.-ra1n de 
obrigou o 1nu1uU> a dar uma. meia- u1n eterno quotidiano cheio de 
-volta inesperada. no progres8'>. erros, de 8Urprêsas desfovoráveis 
Certos lugwres nuwlllados pela fu- e sensaborona.f . 
11Wh"ada. dos •notores de explosão l.lste ent..u.fill,<Jmo é l6gú:o e com ... 
voltlw-a11• a ser t.-anqiiiias poisa-- pree1u1ivel. O 11uiis ex(gtw pedaço 
ge1u;. O lunnem foi obrigado, no- de celul6ide imP1·csri<inado tem 
vame1'tC, a> procu.-ar os animais um incalcu.lávcl valotr de illteli-
1>ara. se transp01·tar de um1 sítio oência, de fa.lmloso caudal inver-
vara oittr(). tido e de intoress<mtes revelações 

O <XWalo, o boi, a. avest.-u.z an1riosamente espercutas. PeMC· 
- fO'ram os pri1ne-iros veículos in- 1nos, i»>· um momc•1to, cmn h01·-
vcntoidos veta pressa h1JJ1rUW.a,. E ror, o q1ie sOl"'Ía 1)llra n.6s o 1·c-
a êlcs fXl!'"€Ce que tem de voltwr gresso às tristes époix1s obscura11 
o lt<Jtmern, agora que a· gMolin.a. cni. que wlo 80 haviatn .. rctJclâ.,d,o 
st torna. objecto de luxo, de mo- <»inda os in-odígios ineo11n7x,,rávei8 
do a que as estrada8 poét-ú:as da do cinema! Nem pr<u:entefra vi-
Suiça perdmn, os ruídos O(lJra.cte- sifu te,..,.cna, ttc111 c11wçõcs da a~ 
rlsticos d1>8 seus turistas, as gon- ma, à vontade. A t1icnte e os 0U1011, 
d<>las torn.arann. a imperar nos ca- outra vez, reduzi®s ao ~te dcit-
MÍ8 românticos de Veneza e, na conhecimento do 1ntm.do fovisívcl. 
M<Ukáro, os bois de carne e ôsso Jwttifi.ca-se, port.<mto, o •t0sso 
81tbstitllira.m os ocwalos dos auto- grande avrêço por e11s11 mara.vi-
móveis... lhoBaJ forma ~ e:<:pres8"'J. Porque 

Se i certo que a. humanidade, ela mio tein 116 palavrCL<I, não é 86 
on cQ1!.8eqiiênci.a. dos bom-Ourdea-- m«ca1ttil. O cúwna pe1t8<l. J 6 
meittos aéreos, f tri obrigada o não é a crian.cútJuJ. estotwad<t a 
atra.-..r o tempo de a.lguM sé- brincar com figurinhas de ~lri-
culos, não é meiws verdadeiro que • 16ide, ne>n o adolesunte, apelUl8 
amda n.iio voltámos ci vulgaridade • ; malicioso e se>l81UÚ, «VOJ!eur> vi-
do dvn- de =tanho, aos limita,.. ciado em espiar peto buraco da 
dos ~cimentos do m1rndo e ci fecha.dura. as intimidades de aJ,. 
invoriável monotonia das públi- 1 côva, em folhear furtwwnc>•te os 
cas exp«t1Bões daqueles ditu<. Ain- volumes p<roibi<los da H ist6ria Se­
do •uío te1111>s dON:elas pálidas, ) ereta, en• intrometer-se tllrs ccai.-
co1no em J 830 - salvo se os in- zaS> dos teci.tros de revista e 
dustriais da guerra encontrorem, "Proveitar-118 da barafiuu;la dos 
-~ u11• 1nomento paa. o 01itro, <;pU- bustidores 7>!l'Ta belisco.r, à 1111capa, 
cação para o crou.ge> 114 in-epara- as penuis das cgirls>. Niio. Numa 
çeü> de olrnzes, E isso, graças ao acentuada maioridade, <> ci11ema 
cinema, wlllll"avil/w. criada. pelo ho- pcns<t• quando qu.m·c. Estuda, 
me11l cmn per/~ udmini.uel. ubseruu, r.,/kcw, deduz, conclu( 
Scn• a 11uíqui>w. núigica de projec- e ensina.. cAs M lí.<>s e a M orte•, 
ção, con• que conta.n hoje, o.for· a a'l"Toiadadíssim.a experiência ele 
twuidam~ite, as gentes ciwiza-- cO Mundo <• seus vés•, e tanuis 
das, a total 11uútidão dos v<>vos 011 f..ras <>bras, são cxomplos bons 
i<lmuiis vôde a.ntes saber peta vi· dessa a.tit1ufo inteliqe11to que já 
sibilicla.de evidente o que a.cmte- frittificou. São obras de pcnsci-
cia nos quatro cantos da, 1'erra. 111ento. E isso bastai 
011icame11te, as ca.7Y1'ichosas pcíoi· 
nas de um livro, 1nais ou mett08 AUGUSTO FRAGA 

M O N T A G E.M R Á P I D A 
DE NOTICIAS FRESCAS 

O dr. RODRIGUES PINTO, 
administrador-delegado da. Tobis 
Portuguesa partiu há dias para 
Berlim. 

Esta visita à capital alemã não 
d~ve ser estranha a. um futuro 
desenvolvimento da actividade 
dos estúdios da Tobis Portu-
1t11esa. 

* 
Foi entregue à Produção An­

tónio Lopes Ribeiro um argu­
mento de ADOLFO COELHO, 
que foi aceito e será realizado 
por A. L. R. Ribeirinho será o 
protagonista. 

* 
Com o mestre de armas Her­

culano Pimentel, começttTam já os 
artistas Oliveira Martins e Bar­
reto Poeira a treinar-se para os 
emocionantes e entusiásticos due­
los que são necessários para al­
gumas das mais importantes ce­
nas de cA MANTI LHA UE 
BEATRIZ>. 

* 
Volta a falar-se na possibili­

dade de cGONE WITH THE 
WIND• ser exibido em Lisboa 
einda esta temporada. 

ANIMATOGRAFO - 9 

ARTUR DUARTE 
vai realizar um filme para a T obis Portuguesa 

extraído duma comédia de João Bastos : 

<<O Cosia do Castelo>> 
Maria Matos, Hermínio Silva e Te resa Casal 

principais papéis voo interpretar os 

Oxalá, pois já não é sem tem­
po e encontramo-nos ansiosos por 
o ver. 

* 
Em Dezembro próximo vai rea... 

lizar-se mais um CONCURSO 
NACIONAL DE FILMES DE 
AMADORES, desta vez organi­
zado pelo Clube Português de Ci­
nema de Amadores. 

Vamos lá a ver o que aparece ... 

* 
No último número de cOl!J.t:t;­

TI\" A>, revista técnica da espe­
cialidade, lêmos um curioso arti­
go 4Õbre a possibilidade de se fa­
zer CINEMA EM REL'€VO com 
filmes de formato reduzido e os 
resultados que um amador obteve. 

Por êste andar o melhor será 
O$ profissionais passarem a uti-

Logo qrie terminem as fil1nagens de c O 

Pátio das Cantigas•, qiie neste momento 

ocupam os dois cplateaux• e uma grande área 

dos terrenos anexos nos estúdios da Quinta 

das Conchas, a Tobis Portuguesa, que está 

produzindo, como é sabido, doiS filmes, um de 

L<:ttav <le Barros («Ala, arrtba!•J e outro ae 
Jorge B rmn do Canto (•Lobos da Serra>), en­

tregará a Artur D uarte a realização dum novo 

filme portugu~s: cO Cost a do Castelo>. 

N4o se sabe se será ésse o titulo definitivo 

da pelfcula. Mas é a comédia teatral de Jodo 

B astos que tem o mesmc m>me que serve de 

base ao filme em preparaçdo. 

O r ealizador de cOs Fidalgos da Casa llfou­

rlsca> fá escolheu os intérpretes principais: 

Maria Matos, Laura Alves, Herminia Silva, Te­

resa Casal e posstvelmente ASS'.s Pacheco. 

As filmagens devem começar em Dezembro 

e o operador deverá ser Aquilbio 111 endes. 

O nosso colaborador Fernando Fragoso, de 

colaboraçdo com o comediógrafo João B astos, 

procedeu. à adaptação cinematográfica de c O 

Costa do Castelo•. Com êstes estão a trabalhar 
na planlficaçao, Artur Duarte e Saint Leo-

11a.rd, que foi o montador de «Ala, arriba!>, e 

será o conselheiro técnico do novo filme da 

Tobls Portuguesa. 

As maquettes dos cenár ios são de Raúl Fa­

ria da Fonseca e as decorações de Antero Faro. 

lizar o chamado filme de amador 
porque parece que êstc leva a 
palma ao !ilmc de 35 m/ m. 

na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, foi filmada <afim de figu­
rar num dos próximos noticiários 
dt> U. F. A. 

* ANTONIO SILVA foi convi-
àado para desempenhar o prota­
gonista. do novo filme cO COS­
TA DO CASTELO>. Porém, o 
seu contrato com a Prod. A. L. 
R. não lhe permite trabalhar, por 
enquanto, para qualquer outra 
emprêsa. 1: natural que depois 
de cO Pát o das <:antigas> volte 
a apa rettr no ~ê'rntt de-4l~mpe­
nhando uma das poucas figuras 
àe e.pessoas crescidas> no filme 
que será realizado por Manuel 
de Oliveira, cANIKT- Bô"Bõt . 

* A cxplêndida EXPOSIÇÃO 
DE ARQUTTECTURA ALEMÃ 

* 
Uma boa notícia para os ciné­

filos portugueses: 
Já se encontra em Lisboa a no­

va aparelhagem para registo de 
som sistema Khtt,gfilm, recente­
mente adquirida em Berlim pela 
LISBOA-FI LME. 

* 
Em virtude do acôrdo cultural 

Luso-Brasileiro é natural que o 
JORNAL PORTUGU'€S da S. P. 
A. C. passe a ser editado com 
mais freqüência. 

Pa1·abéns aos operadores portu­
gueees. 



10 ANIMATôGRAFO 

NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 

Vict.or Mature 

Victcr Mature, o actcr que '!ri­
mes já en&re nés ent «No, No 
Nanette>, ent «Um Milhão de 
An.os Antes de Oristo:., cCCl!pi­
tão Invencível>, é lwie uma das 
figuras mtllis p<>r>ulares, em tôda 
a América, querr entre os «fams> 
do Continente, quer entre os fre­
qüentadores das tea&ros de Broaxlr 
way, onde n.ormalmente decorre 
gro:nde pa;rte da sua a,ctividade, 
pois goza ali de enorme prestígio. 

Em Hollywood temminou êle ire­
oentemente dais filmes. em que 
&raballum quá.si simultâneamente 

Ânn Sheridan e 
Humphrey Bo­
ga rt j untos num 
filme da Warner 

A belíssima A:nn Sheridan, de 
quem neste número <ta:mos uma 
linda fot.ografia na capa. de c:Ani­
matógrafo, é hoje uma das mais 
populares actrizes do grnpo dos 
intérpretes dos Irmãos Warncr, 
mesmo aquela que majg correio 
cinéfilo recebe no dob de Bur­
bant. Por.isso mesmo a sua acti­
vidade ante a câmara é grande, 
sucedendo-se os filmes em que 
aparece, uns após outros. 

De facto, tendo há cêrca de um 
mês terminado o filme cThe 
Kings Row>, que Sam Wood, o 
grande realizador de cKitty F'oy­
le:> dirigiu, e em que teve como 
parceiros Ronald Reagan, de 
quem há pouco publicámos o re­
trato em separata, Robert Cum­
mings, a excelente característica 
russa Maria Ouspenskaya, HaT­
ry Davemport, o famoso e encar­
tado juiz da tela, Ernest Crossart, 
Judith Anderson, que foi a go­
vernante de cRebecca> e -Charles 
Coburn, o milionário de • O Di·a.­
b<> e a Menina>, e de ter depois 
aparecido em cThe Man Who 
Ca:me to Dinnen ao lado de Bet­
te Davis, começou já a trabalhar 
para a Woarner Bros, no filme 
«Nobody Lives Forever>, original 
do romancista W. R. Burnett, e 
em que terá como perceiro Hum­
phrey Bogart, que há pouco vi­
mos no Po!iteama, e que naquele 
filme terá um papel absolutamen­
te diferente daqueles em que es­
tamos habituados a vê-lo. 

Victor Mature, o novo ídolo americano, é o parceiro de 
Alice Faye no filme da F~x «The Bowery Nightingale» 
c$/UJ1Ttg/u11i Gestwrec, 001n Gene 
TWrnei/, de que já falámws <>POT­
tunamente, dirigido p<>r Jos.e,pk 
von Stern.berg pa;ra o produtor 
A rn.old Pressburgeir, da grupo 
dos United Artists, e cHot Spot>, 
pwra a 'ft()t}i Century F<JX. Neste 
filme, que o eneenador Bruce 
Hum.berstone dirigiu e Edward 
Cronjager fotografou, apa;reoem 
lW kuJo da 1WVO ída/,o dos cinéfi· 
ws, ou mel/uxr das. cinéf~ da 
terra da Tio Sam, a belíssi1na 
Betty Grable, Cwrok Lohulis, que 
nos apan·eoeu já em cA D~ ®s 
Sexos> e que presentemente está 
a ter grawde público, Lafrd Gre­
gar, o plam.ttwoso amigo de Paul 
Muni em c8a4a da Huds07!>, Elisk 
Co<>k Jor., o ôO'nlieoük AW.n Mow­
lms.g, Willinnn Gwrgwn, que foi o 
011tro n.o filme do nwS?no n<»ne e 
a lwa A llyn J 11slyn. 

É êste o primeiro filme de 
Victor Mature para a F O'X, com 

qu<mi assinou um contrato pelo 
qual se e<nnpromete a fazer n<L­
quela e1mprê8(1, d<>i$ filmes por 
ano. O novo galã está. ligado tam­
bém, à RKO e ao produtor Hal 
&ach. 

O poróxim.o filmw de Victor Mar 
tiwe será produzido pela 20th 
Century-FO'X wg11 que W>-mi1w a 
OtllT'reira da peça cl.Aldy in th.e 
Dwrk>, g•·anule êxito actual de 
Nova Y01·k em que Mature OfPOr 
r eoe. IntituU:L-se êsse filme cT he 
Bowery Nightingale::. e dêle será 
protagonista a actriz insinuante e 
excepcúmal cantcra que é AUce 
Faye, qiie neste memento triun­
i:• ntuito justamente em «Um.a 
Noite no Rio>. 

A acçã.o de «0 Rouxin.ol de 
Bowery::. decorre em Nova York 
em f-i:ns do sécu/,o pa-ssado, n.o 
tempo daJJ sufragistas e das caba,. 
rets, na época pitoresca e tu­
multuosa de Jimi J eflries e de 

Edward Everett Horton protagonista 
de um «fi lme de terror» da W ar n e r: 
«The Black Widow» 

cThe Black Widow> é como se la de disse-:ação em busca de um 
intitula o filme da Warner Bros., cadáver onde possa experimentar 
recentemente saldo dai .produção, a sua última descoberta, um sôro 
que apresenta a particularidade que faz voltar à vida. ESC'Usado 
muito especial de proporcionar a será dizer que o escolhido é pre-
Edward Everett Hort.on, o conhe- cisamente Jeffrey Lynn e que daí 
cido e irresistível comediante, um (illl diante se .passam as mais es-
papel completamente diferente do travaga.ntes acontecimentos que 
que até agora nos habituara. formam a base dó argumento 
Como se sabe, B/.a.ck Widow ou mais ou menos fantasista, como 
seja em português Viuva Negra se calcula, 
é o nome por que é conhecido o Além de J effrey Lynn e 
mais perigoso aracnídeo quz se Edward Everett Horton aparecem 
conhece, uma aranha cuja picada ainda J ane Wyman, Willie Best, 
é irremediàvelmente mortal. De o criado, Herbe1t Anderson e 
tal forma que a ú.nica que existe Margue1;te Chapman como intér-
na Europa, no Museu de Histó- pretes do filme que Ross Luder-
ria Natural de Londres tem a sua man dirigiu e Allen G. Siegler 
instalação construída de forma fotografou. 

Diamcnld Jim, quando Bowery eira 
o bain·11 nUllis turbulento e di11e<r­
tido da grwnde c(l!pit.ai, precisar 
mente a <mes'lna em qtie de<Jorria a 
wcycí.o · de Lilian Russell, a <Raí­
nka dJJ, Canção> d.e que Alice 
F<Pye foi também com justeza e 
pr<>J)ried&J.e, a protagonista. 

George Marshall, 
o real izador de «A 
cidade Turbulenta», 
assinou con t rato 
com a Paramount 

Dentre os numerosos encenado­
res teatrais que têm feito a via­
gem de Broadway a Hollywood, 
desde Rouben Mamoulian oa David 
Butler, passando por Harold S. 
Boucquet, George Cuckor, Wil­
liam Keighley, e alguns outros 
mais, conta-se o nome de George 
Marshall, que um único filme 
trouxe do quási anonimato para 
a gran(le notoriedade, a magni­
fica cCidade Turbulenta:. , que há 
dois anos deslumbrou o meio ci­
nematográfico. 

George Marshall, que tivera .no 
filme da Paramou.nt, de ambiente 
misterioso cThe Ghost Breakers>, 
com Bob Hope e Paulette God­
dard, o seu primeiro contacto com 
o cinema, fez depois aquele feliz 
«Destry Rides Agaím, para a 
Universal; c Pot O'Gold>, há pou­
C« apresentado entre nós com o 
título de cA Hora de Felicidade>; 
n película da Columbia, <Texas> 
e c'V:alley of the Sun>, da RKO. 

Agora vai Marshall volta.r a 
trabalhar na companhia que lhe 
deu a sua primeira oportunidade 
em Hollywood, a Paramount, com 
quem assinou um longo e vanta­
joso contrato. 

que à primeira tentativa de fuga, rr.:============================== pràticamente impossível aliás, ela 
seria automàticamente destruída, 
de maneira oa não poder causar 
o menor dano, que de contrário 
essa liberdade provocaria. 

O a .rgumento, em que há qual­
quer coiSlll de macabro, tem o se­
guinte ponto de partida: Jeffrey 
Lynn é um jovem estudante mui­
to ri'co a quem os seus amigos 
oferecem um banquete de despe­
dida, em virtude de se casar no 
dja seguinte. Durante o banquete 
bebe d ema is e fica, por isso, sem 
dar .a.côrdo de si. Um dos se_us 
amigos, estudante de medicina, 
tem a peregrina idei11, que todos 
aprovam, de o levar em charola 
para o anfiteatro de anatomia da 
Universid11de que todos cursam, 
deixando-o numa das mesas de 
mármo1·e. No edifício da Univer­
sidade vive um 1>rofessor meio 
maluco, Edward Everett Horton, 
por antonomãsia chamado a Viu­
va Negra, que se dedica a miste-
1·iosos estudos e estranhas expe­
riências. Depois dos rapazes sai­
rem. o professor com o seu cria­
do fiel vem cautelosa.mente ?I sa-

« IF IL A\ S- IHI IE § » 
• Lorett.a Young e Basil Ratk­
bone fOl'wm procÚUlnadas, pelo 
Americam. InsUtut of Voice T ea­
eke.rs c01•w os possuidores da voz 
com mais perso1w.lidade. Nessa 
selecção, sempre rec:l-ista, en&rwm. 
em jógo vários elementos, 001no 
clwreza, d:i.cção, qualidade tonal, e 
até meS">no, que'm diria, «Bln~ 
peal>. Lorett<i i« em 1999 con· 
qids t.a1·(1J o titu/,o. 
• O 7yrodut0<r J. Waltm- Ruben, 
marido oo actriz V Íl"ginia Bn1.ce, 
assinou cont a Metro Go/.dwyn 
M ayer novo cont1>"ato. 
• A Republic, uma das mais 
import.mntes conipa.nh~ clumna­
das independentes, teve em 1940 
um lucro líquido de 500.000 dó· 
/.ares. P<>ra êste an.o espera?n os 
seus dirigentes alcançar um bene­
ficio de uni •nilhão de dólares. 

• William Holden, ckading­
..,nan> de Jean Airthur em «A ri-

zona>, renovou o seu contra to 
c01n a Pwramount. O seu últimc 
filme pwm esta companhia foi cl 
Wani.ted Wings>. 
• A l<l.ons H ti.xley, o cm/i.ecUit> 
h<miem de letra'I!, autor de «Ponto 
e Contraq>onto> foi cont1·atad<> 
pela 1t0th Ce-ntury-Fox para es­
<>reve1· a adllJ]>t(J.fâo oinmnatográ­
fica da obm de Chwrles Mwgan 
«A House of Peace>, de que o pro­
dttt01· M <>rk H e/foiger será. o su­
pervisor. 
• Os di:rigentes da RKO proi­
l1irami termin.a.ntemente a en&rada 
no est:údw n.• 2 a tôda a gente 
incluindo os seus empregados, Q'IUJ 
não trabalhami ali. A raz<W é simi­
ples - é nesse cpl.ateau::. que se 
procede à realização do filme 
c:Gwangi>, de acção pré-histórica 
e que está sen® produzido no 
nwior segrêdo pews mesmcs téc­
<micos a qttem se deve ~King 
Kong> • 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
« COMPRA-SE UM 

MARIDO» 
(Come lice with me) 

cCompra-se um marido> \eio 
iecordar-me aquela espirituosa 
expressão que J ean Fayard, o 
crítico cinematográfico do cCan­
dide>, pôs em cir~ulação há cinco 
otJ seis anos: cameric<ut nwf'i­
vaudir1g> - com a qual classifi­
cara certo género de comédias 
cintilantes de graça e de fanta­
sia, de boa observação psicológi­
ca e de penetrante verdade huma­
na, que Hollywood exportava 
nessa época, num alarde de es­
pírito que não tinha rival cm 
qualquer actividade cinematográ­
fica de outrn origem. 

cA secretál"ia de meu marido>, 
de que os leitores cet"tamentc se 
i·ecordam, apareceu-me nessa ial­
tu ra como o 1i:1drão do cmnericcm 
11iarivauding> - da 111ariua11dage 
cinematográfica dos americ-.rnos. 
cCompra-se um mal"ido>, do mes­
m<, realizador: -Clarence Brown, 
alinha no mesmo plano, reatando 
definitivamente uma tradição in­
terrompida durante alguns anos 
pela voga das comédias burlescas 
e extravagantes, hoje em franco 
declínio. 

cCompra-se um marido> re~e>­
menda-se por um magnífico con­
junto de qualidades que se ma­
nifestam no argumento e na for­
ma como foi planificado e rechea­
do de anotações maliciosas, do 
melhor quilate, e que cont inua'l' 
::. evidenciar-se na encenação e 
na interpretação. 

A história, embora aó se posso 
contar em duas palavras, foi ex­
celentemente imaginada e, prin­
cipalmente, foi enriquecida e tem­
perada com ideias famosas, gags 
felicíssimos, apontamentos do me­
lhor crítica humana - como 
aquele mendigo cprofissionob, 
aouele espelho ccêr-de-rosa>, 
aquela avó cheia de senSC>-comum 
e os seus provérbios bordados, 
aquela ideia deliciosa dos piri­
lampos, e tantas outras. Uma dc­
la<i merece referência àpa1·te, pe­
la importância de ordem mo1·al, 
digamos assim, que tem na in­
triga. Refiro..me ao dilema que a 
heroína tem de resolver - e que 
resolve acertadamente - entre os 
dois futuros que se lhe oferecem: 

: um lado o luxo e o prazer, a 
paixão serodja de um homem de 
meia idade, uma situação mais 
ou menos falsa, e por isso mes­
mo precária, instável - do ou­
tro uma vida provàvelmente sem 
grande desafôgo, mas simples e 
natural, nítida e clara, o amor 
de um ropa:i; solteiro, ia. estabili­
dade da sua família sã. 

Não quero também deixar de 
salientar a cena entre o roman­
cista, o editor e a mulher - ver­
dadeiro achado, admiràvelmente 
marcada e representada. 

Clarence Brown di rigiu o filme 
com a sua segurança habitual e 
a leveza com que sabe tratar as­
suntos de comédia. Tôda a ence­
nação é de grande classe. Dos 
seus colaboradores o que mais se 
destacou foi Herbert Stothart, 
que compôs um Õos seus melhe>­
res acompanhamentos musicais. 
Repare..se, por exemplo, no par-

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, c ANIMA­
TôGRAFO> chama a atenção do público para o que neles 

merece atenção especial 

• A GRANDE SINFONIA> (Sonoro-Filme) 
- O momento da leitura da «Sinfonia Incomplelu por 

Beethoven (ALBERT BASSERMAN). 

<COMPflA-SE UM MAnrno. (1\1. G. M.) 
- A graça, o:. «gags>, a densidade de espírito e ideias 

felizes do argumento. 
- A encenação de CLARENCE BROWN. 
- O acompanhamento musical de HERBERT STO-

THART. 
-Tôda a interpretação, especialmente a de J AMES 

STEWART. 

«0 DIABO É COVARDE» (Filmes Alcântara) 
- O interêsse da história de HAROLD BUCHMAN, ROY 

CHANSLOR e CHARLES GRA YSON. 
- A direcção PHILIP ROSEN. 

cO GRANDE ESCÃNDALO> (Aliança Filmes) 
- A magnífica interpretação de Rosalind Russell, cheia 

de mobilidade, de agilidade e de espírito. 

cQUElf SE METE COM CRIANÇAS> (Filmes Alcântara) 
- A presença adorável de BABY SANOY. 
- A seqüência da lavanderia. 
- O ambiente simpático de todo o filme. 

cTR2S FIGURAS DO MESMO KAIPE> ( Paramount) 
- A direcção de SAM WOOD. 
- O interêsse do argumento em que há uma s impática 

ideia de justiça. 
- O desempenho de FRED MAC MURRAY, ALBERT 

DEKKER e GTLBERT ROLAND. 
- A revelação de BETTY BREWWER. 

tido que soube tirar dos primei­
ros acordes da cCavalaria Ligei­
ra> de Suppé, logo na abertura 
do filme - espantosa, diga-se de 
passagem - , acordes que consti­
tuem depois o emotivo> do editor 
Kendrick. 

A interpretação é, sem favor, 
excepcional. James Stewai·t, num 
papel que se ajusta ao seu tem­
peramento, tem neste filme mais 
uma das suas boas criações. Hedy · 
Lamarr, insinuante e certa, como 
sempre. Ian Hunter e Verree 
Teasdale fazem os outros dois pa­
péis de relêvo com a correcção e 
o brilho a que já nos habituaram. 
Uma estreante de 80 ·anos, Ade­
line de Walt Reynolds, interpre­
t:i a figura da cAvó> com notá­
vel acêrto e persuasão. Duas pe­
quenas mas excelentes rábulas 
foram entregues a dois dos tais 
artistas csecundários> de pri­
meira ordem: Donald Meek (o 
mendigo cprofissionab) e Barton 
!\fac Lane (o agente da polícia de 
emigração). - D. !II. 

«A GRANDE SINFONIA» 
(New-Wine) 

Novamente a vida de Schubert 
ofereceu assunto para uma obra 
cinematográfica. A popularidade 
da música do grande romântico e 
a sua vida sentimental, rica de 

pa1xao e de acidentes, tentam os 
produtores e os argumentistas 
porque, completande>-se, consti­
tuem, uma e outra, matéria com 
grande possibilidade de drama­
tização e de despertar o interêsse 
do público. Começa, porém, a ser 
difícil arranjar alguma coisa de 
novo e de categoria, não só por­
que são já bastantes as fitas com 
o mesmo tema como também por­
que já vimos uma produ~lio de 
grande categoria sôbre Schubert 
que foi, como devem estar lem­
brados, a cSinfonia Incompleta>. 

O principio da história de cA 
Grande Sinfonia> parecia prome­
ter um trabalho de vigor e qua­
lidade. Contribuiam para isso a 
exe<:ução da música e a apresen­
tação original dos elementos do 
que parecia uma história e não 
passou, afinal, dum episódio. 

Quando, se entra, afinal, na 
autêntica história da fita e Schu­
bert, seu protagonista, começa a 
correr aventuras, o filme baixa 
r.ltidamente de nlvel. Os cenários 
cexteriores> são muito descura­
dos, a verdade história não tem 
nem o mínimo indispensável e o 
<miôlo> do argumento está falto 
de episódios, cfrouxo> portanto, 
até sem oferecer aos actores me>­
tivos para as suas interpretações. 
Destas só merece re!erência es­
pecial, o Beethoven de Albert 
Basserman, se passarmos por ai-

te certas incogruências, que não 
são do actor mas do argumento. 
Especiolmente durante a leitura 
da Sinfonia Incompleta que é um 
g1ande episódio do filme, embora 
o único, o trabalho do grande 
actor é notável. 

Billy Gilbert diverte-nos tam­
bém com o seu trabalho, dentro 
de estilo, sempre igual que todos 
lhe conhecem. - F. G. 

«QUEM SE METE COM 
CRIANÇAS» 

(úittle Accident) 

Baby Sandy é indiscutivelmen­
te um amor de bébé. As suas 
g1·acinhas, os seus amuos, todos 
o~ seus gestos de ixam enlevados 
adultos e infantes. Por isso mes­
mo os senho1·cs da Universal re­
têm por bom preço esta simpáti­
ca criança para a exibirem pelo 
mundo inteiro através dos seus 
filmes. 

cLittle Accident> é Baby San­
dy. A intriga gira à volta de Ba­
by Sandy, o fulcro de tôdas as 
cenas é Baby Sandy, todo o filme 
f. Baby Sandy. 

Aproveitou-se Huges Herbert, 
v excelente cómico, para valori­
zar a história mas êle pouco tem 
que fazer por o papel o não con­
senti r. Florence Rice urna simpá­
tica Alice Pearson também tem 
poueo que mostrar do seu valor 
de artista embora exiba com exu­
berância a sua beleza> e mocidade. 

Paul Yawitz e Eve Greene, os 
adaptadorea cinematográficos da 
peça original, tiveram algumas 
ideias interessantes como a se­
qüência que vai até à lavanderia. 
-· J. M. 

«0 DIABO É COV .ARDE» 

( Double Alibi) 

Os filmes policiais, quando 
bem feitos interessam sempre. 

Philip Rosen soube aproveitar 
com êxito os recursos do Cinema 
para a histó1·ia dêste filme e 
apresentou uma obra que prende 
e entusiasma a .plateia. Esta é a 
opinião da critica, esta é decerto 
a opinião do público. 

Logo de inicio nos encontramos 
em ·presença do criminoso, vime>­
-lo agir, supomos sempre que é 
êl~ e como não possuímos condi­
ções nem quaUdades para detec­
tive e não estamos para decifrar 
charadas, vamos seguindo com 
interêsse a sua evolução e entu­
siasmame>-nos com o desenrolar 
d~ história. Por duas vezes supe>­
mos o protagonista mbado :le tô­
das as culpas, por duas vezes o 
consideramos assassino e quando 
sabemos que já é autor de três 
crimes, zás tudo por água abai­
xo ... êle é um homem honesto que 
vive embrulhado naquele compli­
cado caJJO e o criminoso é nada 
mais nada menos do que um pe>­
lícia. 

É esta a base dos filmes polí­
cias. O desfecho é sempre uma 
surprêsa. 

Double Alibi tem tôd11s as con-

(Continua. na p6g. seguinte) 
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Cinema e <<Teatro filmado>> 
A propósito de ccO PAI TIRANO», 
Fernando Guerreiro publicou no «Diá­
rio do Alentejo» um judicioso artigo 
que muito nos apraz transcrever 

No cDiário do Alentejo>, de 
Beja, apareceu publicado no dia 
31 de Outubro último sob o ti­
tulo cTeatro Filmado!>, um ar­
tigo oportunlssimo e inteligente 
sôbre cO Pai Tirano>, assinado 
por Fernando Guerreiro. Não re­
sistimos à tentação de o trans­
crever na integra, por nos pare­
cerque êsse colaborador do jornal 
alentejano põe com absoluta jus­
teza e com :ai ma.ior clarividência 
o problema. versado - problema 
que tão embrulhado e desvirtuado 
tem sido por certos cconspfc"uos> 
plumitivos, mais ou menos cama­
dore-s> em assuntos do cinema e 
movidos por razões mais ou me­
nos inconfessáveis. 

Eis o artigo de Fernando 
Guerreiro - que temos muito 
praur em reproduzir nas nOS11as 
colunas: 

................................. 
Eu gostava que certos senhores 

tllC disse8sem., antea de me c:epli­
rorom o que é o tal cteatro fil­
ma®>, gostava que me dissessem 
primeiro, repito, que e>1tendem 
por cinema!? 

Aposto que tu«> 11w sabe111 dizer 
apesM de, com um certo ar su­
perior de quem é abalizado e11te11r 
c/e<lor d-O assunto, chama.1·em a cO 
Pa.i Twxmo> teatro filnw4o>. 

Jf) aipodUico que ae intenções 
não são dqe 11iel/w.-es e é b0111 es­
tMnws de pé atrás c»1n estes ca­
valheiros ! O cineima é uma. wrte 
muito 00111pk:ta e coimo tal difí­
oil de definir. PO<k dizer-se que 
o cinMIW. é .a arte de e:r;por em 
mui.uens coni seqüê11.cia, l6g1ca e 
ritt1w, o assunto qtte se pretende. 

nas da badaJada no palc& elo tea­
h 1tão são bC11i ac/U«las e tipica­
mettl<l cinematográfica8? O diá­
logo entre a Tal.ão e o Mega na 
rua dos oarta.:es não o é também, 
a88im como a. ma. .. cJ10, fi11aJ? 

Ofa.cto clo tintirpretcs sMem 
actores de teatro na.da infbtiu, 
pois sempre q1te foi preciso éks 
scuberam trabaUtar com notura­
lida4e - cliamc·mos--lhe assim pa­
ra não ccmiplicar - o que s6 pro­
va a boa. encetiarüo. 

Não M nW11imcntaçõcs consta'IV 
tcs da cáma.ra, tntUUUlfaB de ân­
gulos e de enqlU!draonentos du­
ra.nu todo o filmo? PoÜI IW, e são 
caqucles>, à. falta ele 11>eUw.- por 
onde dizereni 1».al, fizeram auora 
o gr<md.c acha® de <teatro fil­
m<ulo>. 

Conc01·cW.mos que ha.ja. q1tem 
não goste, p01· aquilo 1uio ser -
p<i.sse o luga.. co11wmi - o seu 
g6nC'l'o. E8M bem! Os gostos MO 
são iguais! 

A gora que todos se dêot1L tw 
l"!'Xo de pC'l'ceber <le encenação 
cinumato(JIT"áfica - isso, maÜI d.c­
t>IJ,{IW I A nt6nio Lopes Ribeiro ao 
fa<:er cO Pai Tirano> p<Xk não 
ter feito cinema. puro, que nesta 
época ck absoluto ma.terialitmi.o 
pouco interessa, mas fez com 

certeza ciMma comercial, daque­
le que é preciso e b1mi o demon.s· 
tra o êxito do filme MO obstante 
a. opinião dos ccntendidoS>. E, di­
gam-me que é preferível: ci>umia 
puro mal feito <>U cin<1ma comer­
cial be.ii feito? 

O cinema. setnpre se apr011ei.­
tou de algum processos do tea­
tro e, co-mo cimmtll, cO Pai Tira.­
no> tem algtt>l8 dêsses processos, 
•nas dai a clw.mar-se-Ui.e ct.ea.tro 
filmado> vai mna. grttik distân­
cia.. 

Quanto a mim não se n1e dá 
afirmar que está a.li ci:nema e ci­
nro1U11 d-O melJwr que se tem. f eir 
to em Portugal, cittema. que não 
nos enverg<mJw. já aos olhos de 
cat.ro.n.gciros, cinema que a.b.-e 
lwrgos horizontes à nossa indm­
tria dq, fillnte. 

A A nt'5nio Lopes Ribeiro e a.os 
<tai11> pouco i•ite.-essa.-á, a minha 
opinião, e (ll88inL êle continua..-á -
e faa 11iuito bem - ri 1J'Toduzir fil.­
mcs como ente>ldC'I' e os outros 
continua..-ão - e fazem, muito 111.lÚ 
a cham,wr-lhe como quiserem; po­
.. ém, p<wa que mai$ tairde se não 
cliga qtte todos foram coni'Ve>1tes 
no nwtmw crlnie, aqui deizo ar­
q1t it'<Uias estas linlws. 

FERNANDO GUERREIRO 

Teatro film.ado/ ... EiJJ uma e:e­
pressáq agora. muito em voua e 
que t.em Bido aplicl:uJ.a. ao cPai Tir 
rano> por alquma8 ~ssoa.i, a 
quem o esfê,rço foi.to paira. dar 
continuidade a. uma. indú$tria de­
via mere«r um pouco maÜI de ca­
rinho e estar acim.(JI fie certall vai­
dades pe$$0aÍ8. 

Muito tnais se poderia dizer 
ainda, 11148, eu Mo quero bulir 
eo111 a mteligên.cia pirivilegitula 
dêstes senhores e por isso limit<r 
-me a explicar-lhes que há ci:lle­
ma. onde há o plano com o res­
pectivo enquadramento; onde há 
11 ritmo da11 seqüê=itu!, <>7Ule há 
o ritmo da ~ão e onde a. i11ter­
pre~ão, qua.ndq a há, note-se, 
é. feita de ma~a a da .. -nos o 
mais possível a ilkià da t"Mlida­
de, qu.atulo essa interpretação 
não nos qu.ere, é claro, mostrar 
mn especttú:l.do num teatr9 com.o 
por e:te.mplo no caso de a/.gumas 
cena11 de cO Pai Tirano>, onde a 
grande maioria. das personagens 
são furil>8os dramuíticos e que 
como o porco pC>18CI. >ia boÜ>ta (se 
f q1w º" porcos p6!t801m) êks vi­
'VClll 01p6'1148 pa<ra. a arte de Tal­
ma.. 

i A FEIRA DAS FITAS 

Ouvir dizer ctea.tro filmado> 6 
uma coi8a. que 1ne confra.11uc e que 
d fôrça. de acr repetido chega a 
inritm--me I 

(C01ttimuação da pág. 11) 

dições para ser um bom Cilme po­
licial e consegu4>0. 

Wayne Morris no pseudCH:rimi­
noso e MaTgaret Lindsay simpa­
tiquíssima na jornalista apaixo­
nada são os principais intérpre­
tes dêste filme. - J. M. 

Tris figuras 
do m esmo naipe 

Não recebi de A 11t6tiio Lopes 
Ribeiro e11C(lfrgo de lhe defender 
o filme, tlllm. é/.e o precisa, poÜI 
sabe fa:zé-Ü> muitístimo bem. Se 
tomo esta. atit.ttde 6 porque ela 
me pa .. ee-0 de ;ust~a, e esWu ta>l­
to maia à vontade pa'l'a a. tomM 
Q1Uln-to é certo não dever frwores 
a Lopes Ri~iro 01i ter t(w potteo 
o costume dw adulação; já trnho 
até dúcordado dalgumas das suas 
opi.niõesl 

Mas o filme MO tem. acção mo­
mm.cntada1 imposB!vel de faacr em 
teatro? T""'! Aquel,a seqiiência 
da C01"rida. de Fraoici.sco M ega no 
G•·an<l&a não é soberba!? As ce-

(Rangers of Fortm1c) 

Antigamente, Griffith e Cecil 
B. de Mille eram as duas grnndes 
cabeças do cinema. Hoje, foram 

O QUIE QUIEIRIE CA\NTA\IR<t 
CANÇÕES DO F 1 L ME 

Boa Noite 

Boa Noite, 11ight is done 
So goodnight my lovely 011e 
Som ei:ery star wiU bc Ollt cmbcr 
A>id this, a>iothcr kÜls that wc'll rcmcmb(lr. 
Boa. 1wite ladyfair 
Soon l'll dream awl you'U be there, 
Where 1 can. hoW. you fo 111y arms again, so 
Boa. Noite, u>itil tltc>t.. 

Chica, Chica, Boom Chie 

Co111e on and sing the chica, chica, boom chie 
Tha.t crazy thing, lhe chica, cilica, bo01n chie 
Br.azilia118 found the chica, chica, boo>n chie 
Thoy like the sound of chica, cl1ica, boo111 chie 
lt camo d-Own tJte A111a::o1i from thc jm1gles 
Wh1:>re tJ<e tiatives grcct 611C'1/0ne they mect r bca tino 011 a tom-tom, 
Boom, clLiboom, boom, chiboom, chiboortt 
1 t don't nia;ke sense, the. chica, chica boom chie 

« UMA NO 1 TE NO RI O " 
But it's imm.ense, the cltica, chic<t, boo>11 chie 
Th<:t's all yoti've got to say to clwse the ji11 lLWWJ 
Chica. clnca bO<Ym., chica chica boo111, chica chica 

[boom chie. 

1, yi, yi, yi, yi, 1 

1, Yi, Yi, Yi, Yi, i like you i:e•y muclt 
1, Yi, Yi, Yi, Yi, J thing 11011."re grand 
Why, 1vhy, why is it tJta.t u·lr.eii I feel your to11ch 
/lfy heart start;, to bea.t, to bcat lhe baml. 
/, Yi, Yi, Yi, Yi, like you to hold m e tigh' 
Y ou are too, too, too divine 
lf you u·ant to be in s01neo-ne arms to>iigltt 
Just be sure the W1118 y<>U''l'e in a<'"r mine. 
Oh J liké your lips and l likc your eyrs, 
W <ntld you like my hips to hipnotize you, 
Si, si. si. si, si. si, see the n1oon above 
IVa.y, way, way, wary way up in the bl11e 
Si, si, si, seií.or, J think I fall in !ove 
And _when l faU J think I faU for yo1t 
1, Yi., Y i, Yi, si. si. si. 
l, Yi, Yi, Yi can see, see, see tJwt you''l'e for ·me. 

destronados por Sam Wood 
Frank Capra, William Wy!Jer, ~ 
outros~ Quando vemos, portanto, 
um destes nomes a assinar um 
filme, logo o aceitamos como obra 
de real valor cinematográfico. 
Se o a~unto não interessar, pelo 
'"!"~nos, tm_Por-se-ã pelas suas qu2" 
hoadcs cinematográficas. E;s o 
que pensámos ao ver anunciado 
no Ollmpia êste filme de Sam 
Wood. 

Já não é a primeira vez (nem 
será com certeza a última· ... ) que 
v~mos en~ontrar naquele popular 
cinema filmes de incontestável 
valia, que tinham o direito de 
ocupar. lugar mais honroso. É 
conhecida. a teoria dos crnmes 
com~1·ciais ou não> - e é êssc 0 
motivo porque tivemos de ver 
< Pcter Pan> no Loreto; cSadic 
Thompson>, no Restauradores. 

cTrês figuras do mesmo naipe> 
6, de facto, um filme notável 
que entusiasma e prende a aten: 
çiío do público com a sua história 
pkna de interêssc e emoção. 
Obr.a de enyergadura, não só pe­
lo interêsse do seu argumento, 
como pelo excelente tratamento 
cinematográfico. É obra de mo­
vimento. t a aventura de três 
românticos heróis, vagabundos 
das verdejantes planicies da Ca­
lifórnia, verdadeiros cavaleiros­
-andantes que latam pela justiça 
com todo o calor dos -seus jovens 
•· apaixonados temperamentos. 
Há nas suas figuras um idealis­
mo. um propósito que lhes dá 
s!mpatia, ao restaurarem a jus­
tiça numa cidade arbitràriamente 
governada. 
~o desempenho· destacam-se 

Fred !\ta.e Murray, Albert Dek­
ker e Gilbert Roland. Deve sa­
lientar-se, também, a ·pequenina 
artista Betty Brewer, que é uma 
autêntica re"elação. - ·A :F. · 

1 

• 



ANIMATôG.RAFO 

«ANIMATÓGRAFO» em Hollywood • • • 

Negócios ... 
sao 

, . 
negocios 

Hollywood, 16 (Via aérea) -
A primeira vez que a.parece em 
p1í.bl1"" umia artista divorciada, 
um cwto1· que acahct de a>Ssi1uir 
con~rato ... ott o erwiculo especial 
dwrna 1·evista cstranigcfra - já 
se sabe que 6 no Ciro'a. 

Casa de citá, c:l>an, restauran­
te, c:d<incing>? Nada disso e tiukl 
isso; simple811icnte o Ciro's. 

F<ri aí que tive a sorte prodi­
giosa de conhecer Jack Hall, o 
ho111c111 1nais bisbiU1oteõro e, J>OT­
tanto, mais beni i>lfon>uu.io que 
conl1<'ci em tóda. G mi11J1a v>da, e 
ainda por cil>LG duma 111.em6ria 
fa1itástica, quáai proverbial. 

- cJac.k, lembras-te q11ando 
1tasceu o dente elo aiao à Shirley 
Tc1nple?> 

E êle lembra.se imediatamente. 
Os cchás ele c0trid<tdc> elo Ciro's 

acio Cl'8Bim oh>(Jml<W08 vorque dei-
x01n os convida.dos a pedfr esmo­
IG. \/ mule-se m>i cálice de Pôr to 
(O'!L talvez não) veto J>>"eço dwma 
quint<i n<i Régua. 

Numa dessas elega.1itissi111as 
reunwes, 1nais conhecidils J>OT 
c:H'.lmls up parLies>, estava eu, 
8().:i11ho, sc11tado a u1na 1nesa, a 
olhGr cscamlali.:aclo para o Joel 
Mac Cre<i que defro111,,t de 1ni1n 
espalitaii·a os dentes, quando se 
MerCO'l4 o Jack Hetll em vessoa, 
muito senhor cela stl<t>, a pedir 
para ficar na 111.e811ta meiKL, visto 
iá 11.Cio luwcr 1wnh1ww, vaga. 

Já 1no tinhmn etvontado co11w 

NâQ o acreditei. E o resulta® 
/l>i te>· ll'l<l>ido uns 1>01tcos de fu-
1·os na consulera.ção do cpublici­
ty-11U1111.>, que d<•í por dumte pas­
sou a, lh'<Ltilh"..,nc pelo cbig C-01"1·es­
pondent>, m mu•is simple1m1ente 
pelo cbig> (modéstia. à parte) . 

Se mio sot• cbig>, também não 
sou csm.a.ll> de todo, e resolvi niio 
largar ma't.8 o filão que 1·epresen­
ta pa.-a a revista o Jack. E, as­
;mn., o cAnimatl>gra/o> poderá 
chegar a convc110tr-se qu.e te111 
dois e111.>ÍlU'los ettpeciais cm H ot­
ty wO<>d pelo preço du11• s6, o que 
não deixa de ser agradável, e pr<>­
'Pfci.o à aprescntaçâ-0 elas contas 
elo Ciro's que tenho arrecadado. 

Torná1>ios a falar de negócios, 
as8Unto qtw 'VC1>i 8C1npre a pro­
pósito, e o 1wsso lumumi disse-'»UJ 
que o 11wiis re>uloso é v1mder rO'lL-
1>ª8 e objeotos ustidos pelas es­
trêki11 e <•stros em voga, Dum in­
verosímil colete de oito algibei­
ras, a le11ibrcw mn contador an­
tigo, s'UlOu <• seguinte lista: 

U1n c«Chitnbo elo Clark Gable: 
$5,-; 

Um biiton, ?tteio consumido, da 
Dorothy Lamm•: $1!0,-; 

Um c&:ho de u1·as moscatéis 
arrancculo à cabeça da Carmen: 
$17,-; 

Um par de 111ci'.ls (vazias) :fo 
Betty Grable: $950,-. 

Não resisti à tentação e encar-

pelo nosso enviado especial A. DE CARVALHO NUNES 

1·egu~i-o de co1nprar o bdton d<i 
Dorothy, 1xw<i ofe1·ecer cio Bel 
7'encb.roso. 

Se eu fôsse neto upiTitual do 
conseUiciro Acácio diria: - <e>n 
Hollywood o d6IG1· é a base do 
sistema métTico da vidah 

O sistema oo 11udta, por exem­
plo, encontra-se tão gcneralioado, 
qu.., J>Ode afirmar-$e que nas es­
quadras de polícia. nâQ há pri­
sões, mas sii>l ca1J<Js-fortes. 

É costume ao apresentar-se 
uma vessoa. a m?a, fazer seguir 
ao apelido o número de d6lares 
que ela tem dittponfoeis 111• ooo­
siâ-0. 

A inda outro ~cmplo : o Jack 
e:tplic.01M>W que ncio há tal ccm­
çasso de C8'/nrito de i;naginação 
vor parte do Cha,-lot, mas a crise 
que <itrc.vessa deve-se <intes cws 
boatos que correm <IR a Paulette 
Gocldnrd ter-lhe pôsto o dinheiro 
ao sol. Ora, acrescentou, qua1ido 
se 1>õe o dinheiro ao sol sc'i resta 
fr ver se chot•e ... 

U1114 estrita que não tenha um 
pi de ll"rrO:: c0111 o seu nome, e 
vice--verB<t., 8ti.o coi$as sem cota­
ção ?LO mero-'.ldo. Daí não haver 
sabão 111Maco n0111 escôva de den­
tes que ncw se clu.ma. cNelson 
Eddy> ott c81"encla Marshall>. 

E o facto é que ª" senhoras 
que usm11 o crouge> J ooai Bton­
clell sente11i,.se pao-ticularmente 
formo11as. Co11io se usar verniz 
J><n·a a.s unlias cL<ina Turner> 
tksse poder ~ agata11Jw.u- al­
guém.! ... 

Agora por La1ui Turner. A pri-
11ieira vez que a em:on.trei na rua 
lo?nbrM>w das curi.'O;S perigosas 
e vassci J>OT w 1mtito direito, tão 
direito que 1me pôs logo a alcwt11a 
do cPalit.o de Oeiras> ( e>>l a1'Le­
riccmo, fá se vê). No intimo, fi­
quei lisonge<Ldo e prestes a acre­
dita1· que sou cl>ig>, cmw diz o 
JMk, porque cá s6 os ve1idedores 
ele cice-cremn> e os vorteiros dos 
estúdios é que 1uio tê1n alcunha. 

Eis 1wia ?n<io-cheia delas, e 
com isto fecho hoje o correio: 

Ann Rutherford - cO torrão 
ele A lioanto. 

Juiz Hardy - cO água fil­
tracla>. 

Lar'.line Da.y - cO sabã'.> de 
sécla>. 

Ronal<l Col=n - cO atrasa:.. 
Tino Rossi - cA sinfonia in­

completa>. 
Deaot.na Durbm - «O Aquiles>. 
Paul Vauglm - cO calor..nhar 

do A quiles>. 

crfatttra. bi::alrr(I, franco <le opi- lfr================================================ 
nuio e com fmn.<1fa8 de 1·ei da 
1mblici<lculc de H ollywood, título 
êste aliás 11'ttito pretcndiclo aqui. 

Rei 11<io será, mas como disse 
tra.ta,.se ele alg11b11 e:zwentem.en­
te inforntado, e resolvi togo tirar 
J>'trtido da sitl«iç<io C111 fa.t:or d<i 
revista. 

Feitas '"' apresenta<ões. curio­
sr· como 1. quis logo que lhe des­
o•rvesse Lisl>oo, a u ínica cidade 
d'• Europa aonde ~-ale a 7>ena ser 
accionista clunia companhia de 
gá• e electrici<lade-. 

Ora eu já ncio s01i aalo-io por 
estas pc1ragens e 1·esolvi pintar a 
úisbori amacki com cô1·cs a11ier·i­
cmw11. Só q1ic1·i(i que me ouvis­
sem ... 

Quan<lo a.eabci vo1· afirmar q1w 
l11l1'u1 um Gr1mdc8 A.rmazéns ele 
m<>das e fora-de-1nodas, tM gra:n­
des q11 e R6 1Ut8 f<utelas tinha. 34 
pau$ de bmulcira c.spetados, o ho­
•nem estai·a J>(trvo de todo. 

,lf as ?Uio foi por is8o que ficá-
11ios mnigo11. Passaiulo à contrt»­
-of ensiM,, o JMk sem mais preâ.,,.,. 
bulos deu-me, e>n primeira mão, 
a notícia do div6rcio d<i Mau­
Tee» O'Hara. Do seu J>Ti?n.efro c/j,. 
1,6rcio! (Os que se 11eguirC111 não 
ma.-oa;n tanto). 

Foi <• •ninha. impassibilidade 
p e1"Mtte o anúncio de tão magno 
acontecimmito, que lhe tocou o 
coração. 

Mas há mais. C~no eu desse 
1>arte das ünpre11sões colhidas 
àcêroo dos americanos e me de­
mora.1>se mais 1ui sêde de neg6cic 
que mi de lés " lés d<i América,, 
o maroto do Jack, pa.ra. •ne txpe­
ri11uintar, cOnUnM>Ul que um ~ 
sal 1nuito conliecido ele Hollywood 
tinlui ma111l<Vlo prmder a ama de 
filho, por ela irnlu::ir o bébé a 
1·ender-l/U) os alfi1vtes de dama a 
preços 1•rrdt11/cir<t1>1ente irrisórios. 

De 
A-PROPÓSITO DE BIOGRAFIAS CINEMATOGRAFICAS 

quando a linguagem da tela nao basta • • • 
Segundo Lopes Ribeiro, Do­

mingos de Marscarenhas e outras 
autoridades que nesta tribuna dis­
creteiam sôbre as questões rela­
tivas à sétima arte, o cinema é 
uma linguagem - especial, acres­
centam logo - mas de qualquer 
modo uma linguagem. 

No que diz respeito a esta hu­
mana forma de expressão, des­
confio que pertenço ·ao número 
daqueles que, como Fradique 
Mendes na carta a 11'1.ine de 
Jouarrc, falam mal as línguas 
estrangeiras. Julgo mesmo que 
quanto à linguagem cinematográ­
fica nem sequer a tartamudeio, 
que até hoje - e não sei se dê 
graças a Deus - não dirigi fil­
me grande nem documentário pe­
quen<>, e nunca fiz cinema de 
amadores. 

Tenho é certo tentado por ve­
zes faz<'r a critica do cinema, mas 
também só excepcionalmente fiz 
a critica de filmes. Com fran­
quesa, algum cantinho deve exis­
tir para aquêle que, amando o 
cinema, ni•o é dent ro dêle nem 
homem de acção, isto é, realiza­
dor, nem homem de contempla­
ção, quero dizer, crítico. Não falo, 
é claro, dos homens de negócios 
do cinema, porque se para as 
duas outras coisas me não so­
bram merecimentos, para essa 
ainda menos. 

A que vem, pois, o p1~sente 
artigo! 

Devo reconhecer que, de facto; 
a linguagem cinematol'.'ráfica da 
sétima arte -e não veíam nisto 
redundância - se faz quási sem-

pre entender tão bem como aquela 
tia de Fradique, na mesma carta 
que citámos, que viajou por tôda 
a Europa, compreendida por tôda 
a gente sem saber uma palana 
estrangeira, e - acrescenta Eça 
dP Queiroz - com desafôgo e c01l­
/fTrto. 

O meu reparo quere portanto 
apenas rcfcl"ir-se a um aspecto da 
linguagem do cinema - aquela 
usada nas biografias dos grandes 
homens que a arte das imagens 
deseja vulgarizai·. 

A meu vei·, essa linguagem, ou 
antes, o valor expressivo dessa 
linguagem, é sempre inferior à de 
uma bôa biografia literária. 

Certos pormenores aparente­
mente sem importãncia e todavfa 
,·aliosissimos, quando conveniente­
mente expostos em linguagem !ite­
rá ria acessível, não en~ontram 
equivalente igualmente signifi­
cativo na dialéctica cinematográ­
fica. 

Por outro lado, o que mais im­
porta dar ao espectador do ci­
nema são imagens, se possível, 
sempre bastante vivas ; mas há 
ideias que se não traduzem fàcil­
m,entc em imagens e ainda me­
nos em imagens vivas e - miséria 
cinematográfica dos grandes hc>­
mens, - íornm quási sempre 
essas ideias que os fizeram gran­
des ... 

Aliás, expôr gràficamente uma 
ideia complexa resulta quási 
sempre infantil, como demons­
trar por imagens que dois e dois 
são quatro. · 

Acresce que o cinema é arte 

e espectáculo ao mesmo tempo, e 
o público a quem êste ordinària­
mentc se dirige, não liga a me­
nor espécie de importância à 
vida e aos trabalhos dos homens 
de génio, não quere saber disso 
para nada - como sôe dizer-se 
- pois a êle só lhe interessam 
'erdadeiramente os benefícios 
práticos que se tiram dos esfor­
ços dos grandes do pensamento. 
Interessa-lhe, por exemplo, que a 
raiva se.ia hoje uma doença 
curável, mas não o preocupa o 
processus Intimo intrinsecamente 
intelectual que levou Pasteur à 
sua des~oberta. 

Aliãs, se assim não fôsse, não 
~ compreenderiam fàcilmente as 
formidáveis dificulades que aque­
les encontraram sempre para 
vencer a rotina, para impôrem 
uma nova descoberta. 

Esta é a razão, a· meu ver, 
porque de quási todos os filmes 
biográficos que pretendem exal­
tar a figura dos verdadeiros hc>­
mens de ciênci.a, cuja vida decor­
reu na sua maior parte no silên­
cio do laboratório, o menos que 
M pode dizer dêles é que são 
sempre bastante incompletos. 

Tem o cinema, inegàvelmente, 
1>ossibilidades de expressão em 
tudo o que diz respeito ao senti­
mento como nenhuma outra arte, 
mesmo o teatro; mas as angús­
tias e as vitórias da inteligência 
são sem dúvida um campo ma is 
difícil ... 

ALVES OE AZEVEDO 
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i330 - TONY l)E LISllOA. 
- Não vejo inconveniente cm que 
a teu pseudónimo fique wl como 
está. Assim, não haverá forma 
de se confundfr com o leitor do 
Pôrto, que assina si'?"1,>lesmente, 
Tony. este leitor íehc1ta. C01lde 
Misterioso, pelo seu artigo na 
cPágina dos novos>, e saúda Bob 
Taylor, Luís XV, Conde A 2'el dJJ 
'fi'ersen. da Sukin, 1Ad11 Enigma, 
Scarf.et, Ga'l"Ot4 <k U aboo, Sor­
rana, BOtllXiL Volúvel com as 
quais desejaria corresponder-se ! 

1331 - LOURENÇO OLIVEI­
RA. - este leitor, veraiio por­
tuguesa. do protagonista de Ri:­
beoca., deseja corresponder-se com 
Prince8a da SelooL 

1332 - PRINCESA YOLAN­
DA (Barquinha.). - A tua ca1·­
ta é muito simpática mas o iro­
pe! em que escreveste ia-me dei­
xando maluco. É excelente, para 
riscos de bordados, mas para es­
crever é demasiado futurista . -
Tereza Casal envia fotos a todos 
os leitores que as solicitem. Es­
creve-lhe para a Tobis Portugue­
sa, Alameda das Linhas de Tôr­
res, Lumiar, Lisboa. 

133'3 - MYRNA (Usboa). -
No filme a que te referes, êlc es­
tranha a falta de notícias. E, 
como sabe que ela esteve doente, 
tem, por um Indo o desejo de lhe 
preguntnr se essa ausência .! de­
vida a falta de saúde, e por outro 
o receio de ser importuno. Dai, 
a indecisão, à J ames Stewart ... 
-Espero que tenhas visto Citizen 
Kan.e, de que há meses me fala­
vas, com tanta curiosidade. E que 
a Carmen Miranda, com o capacc­
t..• tropical, te haja divertido. -
Como me pedes que te recomen­
de filmes novos, além dêstcs que, 
por certo já viste, permito-me 
chamar a tua atenção para o 
Ci>nw tive with. me, onde encon­
trarás uma deliciosa Hcdy La­
marr, modêlo de feminilidade, 
mais linda mulher do que boa 
actriz, mas um verdadeiro rega­
lo para os olhos... Se gostas de 
Schubert, deverás ver a Grande 
Sinfonia. A llona Massey é uma 
Sinfonia ... lncomplctal 

1334 - UM -Cf:PTICO (Hor­
ta.). - Graça Maria envia fotos 
aos admiradores que as solicitam. 
A tua carta foi-lhe transmitida. 
- Laraine Day é hoje, incontes­
tàvelmcntc, uma das novas vede­
tas com mais possibilidadee. -
Não conheço nenhuma artista com 
o mome de Anne Gwinne. - 1''i­
zeste bem em deixar de ser Um 
Scm.hador e passar a assinar Um 
dptico. Mas um SOtthador, deixa­
-me dizer-te, é um anti-c~ptieo ... 

1335 - MR. FLOW (Arcos de 
Vaükvez). - Lembro-me perfei­
tamente de que fazias parte das 
hostes da ccaixa do correio> de 
Cine-JorniJl. Recebo-te com do­
brado prazer, em A n.imat6(}1'afo. 
- A carta para Antón io de Sou­
sa foi entregue oportunamente. 
- Deve11 inscrever-te no serviço 
de Selecção de Intérpretes da Pro­
àu!IÕ<> Ant6nio ~8 Ribeiro. Di­
rige-te, directamente, a esta fir­
ma produtora, Alameda das Li­
nhas de Tôrres, 157. Lisboa. -
este leitor deseja corresponder­
-se com An.tilloa, Doida f)Or Mú­
sica e Bcn;mnina. 

13:Mi - SABU (Chaves). -
Jean PieNC Aumont não morreu. 

Tôda a correspondência desta secção deverã ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

Passou, re<:entemente, por Lis­
boa, como um meteoro. Porque só 
se soube que êle estava entre nós, 
na véspera da partida para a 
América. 

1337 - JUDY GARLAND 
N.• 2 (Usboa.). - Viva, Judy! 
Tenho muito prazer em receber­
-te. - Joan Fontaine é uma ar­
tista notável. R ebecea foi uma au­
têntica revelação. - De Braço 
Dado, como O Rei da Alegria 
(Strike up the Band) são hinos 
(orquestrados à americana) à mo­
cidade, aos seus direitos e ao seu 
valor. - Saúdo cm teu nome Mi­
ckry Ro<nwre e C<nule Mif<te1'ioso. 

1338 - ZÉ FERNANDES. -
Respondo à carta que me escre­
veste, cm duas prestações, com 
bonus pela lotaria. Foi pena que 
não concl uísses a primeim, pois 
vinha tÕ<la puxada cà sustância>. 
- Não podes ajuizar o som duma 
fita, sobretudo portuguesa, nas 
máquinas do cinemaa que aludes. 
A propósito, recomendo-te que 
leias os dois artigos sôbre e Mi­
xordei ros>, q ue ultimamente vie­
ram a lume, em editorial. - Por 
me falares no Edis<n• (quem ha­
via de dizer que esta resposta vi­
ria jâ depois do filme exibido, 
quando na tua carta ainda não 
sonhavas com a estreia!) devo 
declarar-te que a electricidade é 
de facto a coisa mais bel-tene­
brosa dêste mundo. Basta dizer­
-te: até hoje ninguém a \•iu e ain­
da por cima não se define. Tal 
qual como êste teu criado ... 

1339 - BALALAIKA (Us­
/,oa). - Transmiti oportunamen­
te a tua carta. - Joan Fontaine 
e Olivia de Haviland são irmãs. 
- De Deanna Durbin, na presen­
lk temporada, veremos Desfile da 
Prim.o>Vera. e Niee Gfrl - Pedes­
-me a letra em português de Bo.­
lal<Ww. Estremeci!... Que l1or­
ror ! A BaltJJ,aika!... M3s deixa-
· me dizer-te: a letra da canção 
em brasileiro é que é saborosa : 
F8ta canção / Qite ablllll lá e oá ... 
etc ... (o cabala lá e cá>, por cba­
la!aika> - vale um poema!) -
Transmito as tuas saudações aos 
leitores desta revista. Nomeada­
mente a Conde A!l:el de Fe.-sen 
da Sttécia., Dewim-lhe wna. el!'Pin­
gllh"da e I /.ove Shirley Temple. 

1340 - DULCINEA - Folgo, 
Dulcinea, que AniimJJJ.óg..ajo pa­
ra ti, seja, como dizes, motivo de 
tamanha alegria espiritual. -
Pelo que me contas, tiveste uma 
grand<! desilusão, quando viste o 
Charles Boyer, em carne e ôsso .. . 
Desilusão, possivelmente, porque 
tem menos cabelo do que na te­
la ... Maa é um espantoso artista 
e isso é que conta! - Transmito 
Oi teus melhores cumprimentos a 
Dontmfer. 

1341 - KALLTKRATES (w­
boa.) - A tua carta, com a evo­
cação dos velhos filmes mudos, 
portugueses e estrangeiros, é mui­
to interessante. As vezes evoco, 
com saudades, os bons tempos de 
O Sinal d4 Zorr4, A Quimera do 
Oiro, 08 Nibetung<>S, O Milagre 

dos Lôbos, O V cnto, os clássicos 
de Mary Pickford, dos irmãos 
Gish, de Douglas, Cha plin, Pam­
plinas e tantos outros. O cinema, 
hoje, dá-nos, por certo, filmca ex­
o<opcionais 1 Mas que encanto ti­
nham para nós esssas obras, tão 
próximas, mas já tão longínquas! 
- Saúdo, por ti, F'otogéni<:a e 
Lady Efligma, com quem desejas 
trocar correspondência! 

1342 - 1 LOVE SHinLEY 
TEMPLE (C<rinibra) . - Tomo 
nota do facto curioso que referes: 
como hajas sol ici tado uma foto 
da Deanna Durbin, a Universal 
envia-t e agora, regularmCJ1tc, ma­
terial de publicidade dos novos 
filmes da í amosa eslt·êla. Regis­
to também o novo cnderêço quo 
Walt Disncy te comunicou e para 
onde lhe dcvcrí1 ser dirigida a 
cor1-cspondênciu: 2400, Alameda 
Blud, Burbank, Califórnia. 

1343 - INCóGN11'0 MISTE 
JHOSO (LcirilL) - Pelo amor de 
Deus! Então tu supões ainda, um 
ano \'Olvido, sóbre o inicio desta 
correspondência no ;t nim1Ltót1rt1-
f o, que a demora das respostas 
tem outra razão que não seja a 
afluência, cm proporções in:icre­
ditâveis, das cartas que l'('Cebo? ! 
Mesmo que me tivesses ofendido 
(e qual era o leitor que o faria?!) 
eu responder-te-ia. Noutro tom, 
tah'cz! Mas não deixava de te 
responder! Não penses, pois, no 
assunto e escreve sempre! 

1344 - CINDERELLA (Pór­
to). - Os argumentos de filmes 
contados pela maioria das revjs­
tas brasileiras, são, como bem d i­
zes, autênticos problemas de pa, 
lavras cruzadas ... - Já não es­
tou bem de acõrdo contigo, no que 
diz respeito às vedetas cariocas. 
Há mulheres lindissimas e elegan­
tlssimas. De plástica, um 1>ouco 
planturosa, como criticas, mas, na 
minha modesta opinião, não têm, 
por êsse facto, menos intcrêssc 
de que certas ctlsicns> e ca ren­
ques fumados>, que süo mundial­
mente célebres. - A tua sósia 
Ann Rutherford tem andado, de 
facto, um bocado arredia das te­
las. Vamos vê-la .na Seoretária 
de An;ly Hardy. E como era de 
esperar o M;ckey Rooney, mais 
uma vez, é-lhe infiel... 

1345 - CINtFILO ADORA­
DOR DE LOIRAS (Arrifatia). 
- Estou convencido de que ai 
em Arriíana uma loira é rai­
nha ... - Elsa Rumina abando­
nou o cinema - Podes escrever 
à Norma. Shearer (que não é loi­
ra!), em portuguê&, para a Me­
tro Goldwyn Mayer Studios, Cul­
ver City, Califórnia. 

1346 - F. (X) ( PórU>).-0 teu 
pseudónimo é demasiado algé­
brico. - Pedes escrever, em por­
tuguês, à Helen Parrish e à Oli­
via de Havilland. Morada da pri­
meira: Universal Studios, Univer­
sa! City, Califórnia. Da segunda, 
Warncr Bros, First Studios, Bur­
bank, Califórnia. - este leitor 
gostaria de trocar correspondên­
cia com consulentcs desta secção. 

ANIMA TóGRAFO 

1347 - Pó, CINZA E NADA 
(l'tirto). - Estou a escrever-te 
cm Dia de Finados. Nunca o teu 
pseudónimo, me pareceu mais 
adaptável à circunstância. Tive 
s sensação que no final da car­
ta ia encontrar: cSaudações efu­
sivas, dêste que, atendendo à so­
lenidade do d.ia, se assina, Pó, 
Cmui e Nada>. Memento homo ... 

- Oscar de Lemos brilha mais 
nc. cinema e na rádio, do que DO 
palco. - Não estou de acôrdo 
contigo quando consideras O Pft:-­
U>). - Ficas inscrito DO número 
dr, cinema nacional. 

1348 - IRRESIST!VEL (Pór­
w). - Ficas foscrito no nYmero 
dos meus consulentes. - Escre­
vi' em português a Betty Grable 
J•hra 20 th Century Fox Studios, 
'llox 900, Hollywood, Califórnia. 
- Para colaborar na cPágina dos 
Novos> basta enviar um artigo 
<1ue seja digno de f igurar nele. 

1349 - DEANNóFILO-Com 
M fotos da Deanna passam-se 
coisas fantásticas. Há pessoas 
que as solicitam, directamente, 
enviam os 25 cents. da. praxe, e 
recebem a foto que lhe compete. 
Outros, mandando a mesma 
quantia, são mimoseados com um 
retrato, formato postal. Há ainda 
OF que não enviam vintém, e re­
cebem fotos coloridas ... O q ue me 
contas, por êste motivo, !'lâo é 
JlQ\'O para mim. 

1350 - RA (Coiml>ra) - Ora 
aqui está um presudónimo sinté­
tico ! Rál Oxalá que não ponham 
um til no a. e te transformem em 
batráquio ... - O futebol e o ci­
nema não podem ser comparados, 
sobretudo para se dizer êste é 
melhor ou pior do que aquele ... 
Tu podes gostar doidamente de 
futebol e ser um cinéfilo entu­
si.:u;ta. - O Bing Crosby, o can­
tor favorito dos radiófiJos ame­
ricanos, é um excelente artista. 
Simplesmente, não tem em Por­
tugal um público que se interês­
se por êle. - Myrna Loy nasceu 
a 2 de Agosto de 1905. - Hedy 
Lamnrr: Metro Goldwyn Mayer 
Studios, Culver City, Califórnia. 
Podes escrever-lhe em português. 

1351 - BENJAMINA - For­
t o cm metáforas? ! Que ideia;!?' 
Tenho impressão de que tu só to­
maste a nuvem por Juno .. . Com 
que então razões c intrínsecaS> ! ? 
Well, não falemos ma.is no caso. 
- A tua admiração pelo Gigli é 
certamente proverbial. Mas su­
ponho que haja muito mais lei­
torC6 que admirem a 11ua voz. Daí, 
protestos, contra o teu reparo .. . 
- Nüo creio que vejamos, por 
agora, filmes de Gigli. Pelo me­
nos, não tenho conhecimento de 
nenhum. lltas, talvez, quem sabe, 
<' tenhamos em carne e osso. A 
ópera italiana, em Portugal, pa­
rece ser um facto, e talvez êle 
venha na rêde. A crêde> é uma 
metáfora, baseada Dos peixes e 
pcixôes, que, em regra, nunca 
são as prinuH!onas. - Tens es­
Utdo muito preguiçosa a escre­
ver, ultimamente. Pois olha, Ben­
jamina, filmes bons não faltam ... 



ACT UA LID ADES 

Brindamos hoie os nouos ieitores com uma fotografia sensacional: a da 
assinatura do contrato dos novos cbig four> - os quatro grandes produ­
tores de United Artists. Conforme noticiemos há semanas David O. Selznick 
tomou naquela firme e posiçlo de Samuel Goldwyn, que lste adquirira em 
tempos e David Wark Griflith. A foto mostre Selznick e assinar e escritura, 
na presença de Mary Pickford, Charles Chaplin e Alexandra Korda (que 
entrou para a United Artists depois da morte da Douglas Fairbanks). 

* Recordam-se os nossos leitores, por certo, do animado e porfiedo romance 
que einda nio há multo ligou os nomes de Norma Shearer e de George 
Raft, o actor que se distinguiu no c61ebre •Homem da Moeda> do inolvi­
dável cScarfece>. A-peser-de movimenlade e ardorosa essa intriga de amor 
acabou um belo dia, como os nossos leltore$ também sebem. 
Mas George Raft nõo perdeu tempo e pouco depois Ioda a gente em 

Hollywood conhecia o nome da sucessora de Norme 
Shearer: Betty Grabla, e ex-mulher de Jackie Coogan, 
que o público portugu6s elegeu como uma das sues 
artistas preferidas desde que e viu em «Sinfonia dos 
Tr6picou. 
A nossa fotografia mostra o novo par de namorados 
a euistir ao último combate de box sensacional : o 
que opôs o campeio:> de todas as categorias Joe Louis 
e um dos seus mais duros cchellengeru Lou Nove. 
Na foto de cima v6-se Louis em pleno martelamento 
do seu adversário que, como é sabido ficou comple­
tamente cdesfeito>. 
Pelas expreuões de Betty Greble e de Raft dir-se-á 
que eram partidários do colosso negro, e nio do seu 
irmõo de reçe .. . 



J U N E l A N G , um• des muites ceras bonotes de Hollywood, talvez venho ainda a en(ileírar entre as artistas de maior renome. 


